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Primeiras Palavras^ 

Um mundo de grades, muros/. 
policiais, não é um mundo natural. E disso já 
sabe-mos. 

Sabemos por que observamos a 
natureza e sua enorme teia da vida e vemos que 
ela não cria prisões, nem julgamentos, nem 
punições. A vida só é natural em plena 
liberdade. A vida só é livre em plena 
naturalidade. 

Sabemos por que buscamos na 
natureza pistas para nossas inquietudes 
ácratas, nossas quimeras anárquicas, 
buscamos o eco de nosso soluço trancado 
nos séculos de dominação. Sabemos por 
que sentimos que somos parte dela e não há 
uma linha que nos separe. 

Mas aí a humanidade virou civilização 
e espalhou prisões pelos quatro cantos da terra, 
encheu páginas com leis e punições escritas nas 
mais diversas línguas, sistematizou a tortura e fez 
do cárcere o ápice de sua moralidade. E assim 
formou-se a teia da dominação. E a humanidade, o 
"povo", hoje quase totalmente civilizado, assiste 
patético a tudo isso, considerando normal a mutilação 
da liberdade alheia, desta forma siste-mática, 
progressiva e sádica como é feita, fantasiada de justiça e sem 
perspectivas de re-trocesso ou o fim deste pesadelo carcerário. 

A humanidade já "naturalizou-se" com a prisão, pois 
aceita a vigilância de suas vidas pelo estado e seu emaranhado 
de câmeras, de policiais, de burocracias. E se não se importam 
com a própria liberdade e com o planeta em que vivemos, porque 
se importa-riam com os locais destinados ao descarte da sociedade, 
aos perversxs e criminosxs? Ou seja: isolar os maus dos bons, separar 
o "lixo humano" da sociedade "trabalhadora e e-legante" 

Se nos acostumamos à prisão, confinamento e tortura dos animais, sejam eles 
bitante da terra, do céu ou do mar, seja como objeto doméstico, de diversão, 
curiosida-de, tortura científica ou outra "utilidade", logo os animais, logo eles tão 
inocentes (até que se prove o contrário), porque não prender e castigar aos humanxs 
dito culpadxs? 
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Até quando estaremos 

falando/escrevendo sobre as prisões, sobre 
as grades, sobre as câmeras de vigilância? 
á Enquanto for necessário, enquanto elas 
^►estiverem lá, enquanto nós permitirmos sua 
presença intocável. 

O sistema prisional não está limitado às 
de confinamento e isolamento dxs 
presxs; é também todo poder judiciário, juízes e 
legisladores; é toda a milícia poli-cial, repressiva e 
investigativa; são também os manicômios e 
instituições psiquiátricas; são as prisões para xs 
menores infratores, zoológicos e cada gaiola 
... enfim, vamos nos dando conta 
que a mesma lógica de domínio e controle se 
repete em todos os ambientes humanos, e que 
vivemos todos em uma grande 
prisão/civilização. Prisão para nossos corpos, 
prisão para nossas mentes, prisão para nossos 
instintos. Afinal, estar lá dentro ou estar aqui fora é 
um mero detalhe. 

Não queremos para nós o papel de vítimas desta rede 
e dominação. Sabemos que também estamos em meio a 
este liquidificador de vidas, mas assumimos uma posição de 
afronta à lâmina voraz do estado/capital. É preciso conhecer o 
inimigo, buscar suas vulnerabilidades, dar o passo adiante. E é 
não esquecer nossxs compas seqües-tradxs e perseguidxs 
o estado. Não se pretende nessas páginas apenas apresentar ca-sos 
e fazer análises das repressões, nem ficar alegando inocência para 
nossxs compas. Não reivindicamos as leis do estado para aceitarmos o 
estigma de culpadxs ou inocentes. Nem mesmo há preocupação com a 
criminalização da luta anarquista, pois nossa ótica de mundo não é legalista, 
pois o desejo de liberdade e destruição da ordem existente já é em si um crime. 
Então assim a Anarquia é essencialmente criminal. 


Kataclismx é uma afinidade com as forças da natureza, e sua capacidade de des¬ 
truição das estruturas humanas, sua capacidade de resposta às agressões infligidas pela 
dominação. 

A primeira edição de Kataclismx saiu da necessidade de termos um material im¬ 
presso para divulgar as situações de diversos compas com problemas com a lei e a or¬ 
dem, de forma a buscar multiplicar a solidariedade e buscar fortalecer nossas convicções 
anti-carcerárias, visando não somente a liberdade de nossxs compas, mas o fim total das 
estruturas físicas criadas pelo estado/capital e aceita sem questionamento pela sociedade 
apática e covarde. O tema do cárcere é um tema complexo e com grande dificuldade de se 
argumentar com as pessoas, principalmente com pessoas sem nenhuma crítica social, já 
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que existe uma forte tendência de se 
pensar no sistema prisional de uma forma 
muito restrita, tendenciosa e recheada de 
'1 preconceitos. Para nós da Cruz Negra 
Anarquista/ Porto Alegre foi uma boa 
experiência produzir e divulgar a edição 
anterior, e assim seguiremos com esta iniciativa, 
o a solidariedade ativa e levando in¬ 
formação e questionamento para outras pessoas 
talvez o tema do cárcere e da perse-guição do 
estado aos seres rebeldes não seja tão presente em 
suas vidas. No tempo transcorrido entre estas 
alguns compas tiveram suas situações 
dicas modifi-cadas, outrxs foram julgadxs e 
sentenciadxs, e outrxs foram presxs, 
enquanto outro se-guem 
malha prisional... enfim, 
manter atualizado a situação 
cada edição. 

Kataclismx é uma voz em meio ao silêncio. E 
de murmúrio em murmúrio nos tor-naremos um 
grito. E nossos gritos se juntarão com a força das 
trovoadas e tempestades, a fim de derrubar cada pilastra 
que sustenta esta sociedade carcerária. 


enredados na 
procuraremos 
dxs compas a 


“Acredito que o verdadeiro valor da vida não se 
encontra em preservá-la a qual-quer preço; e sim 
arriscar-la na busca de algo melhor, de uma autêntica 
liberdade que me proporcione a possibilidade real de 

realizar-me ao máximo 


Xosé Tarrio 


cnapoa.wordpress.com 

cnapoa@riseup.net 
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Expropriar 

Desde a açao em algum canto do mundo... 


Não sou somente um semeador, também sou um 
coletor de tudo o que seja necessário para viver, a 
expropriação é compartilhar ilegalmente tudo para todxs, 
sem respeitar regras impostas e leis aprovatórias, de algo 
tão natural, como a solidariedade e o respeito entre as 
pessoas. 

No mundo no qual vivemos e morremos, não 
somos respeitados, por isso, é que não nos interessa ser 
aprovados. A opinião pública nos despreza, 
porque nós desprezamos ativamente o 
seu estilo de vida burguesa e a 
fomentação da desigualdade 
que geram e defendem. Aos 
políticos ou ditadores de turno 
sempre os assustamos ao longo 
da história porque somos os únicos 
corações livres que não se deixaram 
convencer com o seu "pão e circo" e 
embora nos trancaram, torturaram, 
assassinaram, nem ainda arrancando o nosso 
coração puderam calar o nosso grito de 
liberdade. Desde seu início a propriedade nos 
condenou ao seu chicote, e até que essa cheguei 
ao seu fim, nos escravizará nessa agonizante 
sociedade autoritária e mercantil na qual somente 
sobrevivemos, e não vivemos, como quiséramos. 
Até que a revolução social iguale o amor e o 
respeito de tudo o que vive e a sua moradia natural, 
seguiremos lutando, semeando, coletando e 
expropriando tudo para todxs. Sem mandar, nem 
obedecer com a afinidade à flor da pele, 
compartilhando experiências, respeitando a 
individualidade de cada companheirx para aprender 
mutuamente e fortalecermos na luta por uma sociedade 
anarquista e um mundo naturalmente livre. 


Somente, um Semeador mais da rebelião. 

2012 

















As coisas aqui deram uma 
acalmada porque saiu o habeas 
corpus para as pessoas que tinham 
recebido o mandado de prisão, mas 
ainda seguem os processos. 

Quando saiu o primeiro 
mandado para 23 pessoas, na véspera 
da final do mundial, sábado 12 de 
julho, foram 19 pegxs mais ou menos 
de surpresa, já que alguns 
conseguiram seguir em fuga antes. 

Na terça-feira, saiu a liberação 
de quase todxs, ficando ainda 5 
detidxs: duas anarquistas por 

suposto porte de material explosivo, 
outras duas pessoas, e uma menina 
militante da FIP (Frente 
Independente Popular) que reúne 
diversas organizações anarcas, 
feministas, indígenas, vermelhas das 
mais variadas matizes autoritárias, 
coletivos de mídia independente etc, 
e que vinha sendo um espaço de 
troca e iniciativa das manifestações. 

Na quinta 17 de julho, o habeas 
corpus que permitiu a saída foi 


revogado, ou seja, todxs voltariam 
para o Complexo Penitenciário de 
Bangu se não tivessem fugido. 
Ficaram como uma semana nessa 
situação de foragidxs, com toda a 
mídia burguesa pedindo o sangue dxs 
vândalos, mostrando a cara das 
pessoas no jornal, o jornal O Globo fez 
inclusive um editorial dizendo que 
deviam ser presxs. 

No dia 23 de julho o habeas 
corpus foi novamente concedido, 
então xs cinco que ainda estavam 
presxs foram soltxs e xs foragidxs 
puderam voltar, assinando termos de 
responsabilidade com determinações 
como a proibição de sair do Rio de 
Janeiro, entregarem seus passaportes 
para a justiça, comparecerem ao 
tribunal quando chamadxs etc.. 

Na saída dxs prexs em Bangu 
teve treta com a mídia, algunxs 
compas tentaram impedir xs abutres- 
jornalistas de seguirem com o circo 
midiático, o que acabou dando mais 
munição para a argumentação de que 
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se tratam de marginais perigosxs e 
violentxs. 

A maioria destas pessoas 
fazem parte de organizações formais 
e com alta visibilidade, como a OATL 
(Organização Anarquista Terra e 
Liberdade) e o MEPR (Movimento 
Estudantil Popular Revolucionário) 
que é maoísta. 

Estão sendo acusadas 
de organização 

criminosa, depredação, 
porte de artefato 
explosivo, corrupção 
de menores, de serem 
pontes entre 

organizações sindicais 
(dsx pofessorxs, 

rodoviárixs etc) com os 
atos / manifestações, 
incitação ao crime, 
destruição de 500 
ônibus na greve dxs 
rodoviárixs, etc, mas 
principalmente de 
serem xs mentores das 
manifestações 
violentas. 

No meio dessa 
merda toda, xs advogadxs tem acesso 
ao inquérito e ficamos sabendo 
alguns nomes de delatorxs, uns 
desconhecidxs e outrxs não, como 
por exemplo o de FELIPE BRÁS, que 
denunciou a OATL e pessoas que 
faziam parte desta organização 
quando ele mesmo estava próximo. 
O cara só não foi membro da 
organização porque as companheiras 
de um coletivo feminista o 
denunciaram como agressor, e 
fizeram um escracho contra o cara. 


Ele se relacionava com uma menina 
do coletivo feminista (col. GENI), e 
tinha cometido uma série de abusos 
contra ela, além de ser um machista 
de primeira, daí o tal escracho ter 
acontecido. Com base nas 
cagüetagens dele muitas pessoas 
foram presas. Outra delatora foi a tal 
da companheira dele, que era parte 
do GENI, ninguém 
sabe porque, mas ela 
também soprou vários 
nomes e "funções", 
além de muitas outras 
pessoas que de uma 
forma ou outra estão 
auxiliando a polícia 
nas investigações. 

Fora isso a maioria 
das pessoas que foram 
denunciadas e presas 
também estavam com 
o telefone grampeado, 
e mesmo com outras 
pessoas falando sobre 
cultura de segurança, 
deram moles, e 
acabaram botando 
pessoas que sim se 
preocupam com sua segurança, na 
reta das investigações. 

Já esperávamos que depois da 
copa o golpe repressivo seria forte, 
ainda assim é uma novidade por aqui 
o desenrolar das coisas. 

Fora isso, seguem presos os 
dois moleques (Caio e Fábio) 
acusados da morte do jornalista, e 
que também prestaram depoimentos 
em que faziam delações, e que por 
isso rola uma discussão sobre que 
tipo de apoio prestar a eles, porque 
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apesar de tudo são dois muleques 
que foram pegos como bode 
expiatório, disso ninguém tem 
dúvidas. 

O Rafael Vieira, único preso 
pelas manifestações do 2013 
encarcerado no Brasil pelo porte 
duma garrafa de pinho sol e outra 
de álcool, segue preso, mas tem 
reuniões quinzenais acontecendo 
para discutir formas e ações de 
apoio e divulgaçãodo caso. Ele tem 
já a liberdade condicional aprovada, 
mas tem que ter um emprego que 
justifique as saídas diárias do 
presídio. O seu julgamento 
diminuiu apenas 4 meses de sua 
pena (5 anos de seqüestro). Nos 
dias 25 e 26 de agosto dias antes do 
julgamento, uma mobilização em 
frente ao Tribunal de Justiça foi 
marcada para pressionar o 
julgamento da apelação contra a sua 


condenação. Pelas notas que 
circulam na rede, sabemos que a 
vigília reuniu apenas algumas 
dezenas de pessoas ao invés de 
centenas, o que chama a uma 
reflexão urgente sobre a 
solidariedade com ele. 


• Muitos dxs perseguidos foram 
soltos, alguns deles com processo na sua 
contra. Este foi um texto obtido pelo e- 
mail. Valeu á compa pela ajuda! 




\ 
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HERMES E ALFONSO 
NAS RUAS!!! 



"Saudações calorosas e fraternas a 
■'todxs xs companheirxs que mantêm viva, 
"a lembrança de nosso irmão Angry e se^ 
solidarizam conosco, correndo os seus 1 
róprios riscos e multiplicando a 
ropaganda pelo fato. Um abraço 
apertado para cada umx de vocês, aqui 1 
o Chile ou na Argentina, Turquia, 
lemanha, Indonésia e em cada canto 
mais longe ou mais perto. Seus gestos 1 
'alimentam o fogo que levamos no nosso 
interior. Nossos corações estão com 
^vocês." (palavras de Alfonso e Hermes 1 
desde o Módulo de Segurança Máxima, 
umas semanas antes de sair em 
iberdade). 

No dia 13 de junho; aconteceu um 
julgamento abreviado, gerido pela defesal 
de Hermes e Alfonso, a cargo daíl 
|Defensoria Popular, no I o Tribunal de' 
arantia de Santiago; no qual osi 
companheiros foram condenados a 5 
Janos de "presídio menor", no seu grau 
máximo, se cumprindo com o "beneficio 
r ^ de liberdade vigiada intensiva. Os 
'companheiros aceitaram as acusações de 
orte ilegal de arma de fogo e roubo com 
'intimidação. Nossa profunda gratidão à' 
equipe da defensoria popular pelo 
Trabalho realizado. 


\ 


'companheirxs que em cada canto do.^’ 
^Vglobo manifestaram que a solidariedade^ 
~I_Je o apoio mútuo é uma consigna viva* 
-^Pontualmente queremos agradecer axsl^í 
^ ^ companheirxs que nos ajudaram com a^\ 
pdifusão e propagação da sua situação* 
arcerária por diferentes meios, axs' 
ompanheirxs que nos prestaram um( 
spaço de rádio para nos comunicarmos* 
e romper com o isolamento, à Biblioteca^ 
a Hiedra que serviu como centro de 1 ' 
coleta, axs compas que levaram seusj 
'aportes, suas cartas e axs que semana a 
,semana se encarregaram da' 
encomenda. 

Enfim, agradecer a todxs xs 
ompanheirxs e irmã/os que com suas^ 
fações de toda índole se solidarizaram^" 
ativamente com a sua 
xpandindo a idéia 
•exploração e dominação, construindo” 
o presente, um mundo sem c 
autoridade. 

Por último, esses seis meses dei 
risão de Hermes e Alfonso, foram, 
acompanhados do sabor mais triste e\ti s ' t 
amargo da luta, a dor da morte que caiu^W' 
jencima de nós. Angry, tua ausência V* 
física é irreparável, mas a memória- 
combativa te mantém presente na briga •' 
contra a autoridade. Te lembrar é a 
arefa de cada companheirx no mundol| 
ue sinta e que queira fazê-lo. A ti, ao 
auri, ao Jonny e a todxs xs 
companheirxs caídos se lembram com. 


pnsao, CJ 
de destruir a' 




^ „ _Jgestos e atos dispostos a destruir essa 

en y s ^ nd ll““ I, “!lTí5ordem de exploração. 

A destruir o circo mediático que 
vingança do poder: 
ativa com os 
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rja alegria que nos gera que nossos irmãos', 

"caminhem novamente nas ruas junto i US tifica a 
^as/aos seus/suas e agradecer a todxs xs Í-iolidariedade 

Ü5S LdW tfWUMV. 
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Marcelo Villarroel e Juan Aliste. 

As malditas celas encarceram 
seus corpos, mas jamais seu espírito 
irredutível e inimigo da dominação: 
Sol Farias Vergara, Carlos Gutierrez 
Quiduleo, Hans Niemeyer, Alejandro 
Astorga, Rene Sanhueza, Jorge 
Mateluna, Francisco Solar, Monica 
Caballero, Nicolas Olivares e todxs xs 


Inicialmente a compa Tamara 
Vergara foi acusada de roubo' 


_ presxs da guerra social. PRESENTES!! -^qualificado, mas agora 

/-i-nn a rin-iT a ta t // a ta T/nr»\ f tt t ttt Lb / i 


SEBASTIAN "ANGRY" OVERSLUIJ 
SEGUEL VIVES EM CADA 
CORAÇÃO QUE SE MERGULHA NA 
LIBERDADE! 


udou a acusação para 


promotor* 

homicídio^ 




frustrado qualificado". Na teoria judicia^ 




Atualização 
Monica e Francisco 


Vf , 

Monicar 


isso poderia beneficiá-la, pois as 
condenações são menores. Por enquanto' 
se prepara o julgamento contra ela/' 
permanece presa na cadeia de San' 
Miguel/Santiago do Chile. ÍV 

Neste seqüestro, as experiências 
ruins se espalham até sua família. 
Tamara já teve uma briga com outras 
presas pela qual foi castigada a ficar 
ivisitas por duas semanas; e durante 
visita familiar, a polícia tentou d 
|a mãe dela, e forçar a avó a 
agachamentos, enquanto todo mundo 
sabe que na cadeia tem detectores de 
metais. Felizmente a família não 
permitiu isso pelo qual foram punidos, a\ 


F*Caballero e Francisco Solar, acusados deVmãe de Tamara teve uma proibição de^ 1 ^ 
vários atentados em território espanhol, ,/visitá-la por três meses. A resposta de\J^ 
(souberam finalmente que serão julgados Tamara Sol foi clara: solicitou uma^ ' 
.por terrorismo. Os recursos que Audiência com a diretora da instituição/ 


^apresentaram as advogadas foram nãoj 
foram aceitos e agora estão tentando 
/■ /uma apelação. Por enquanto eles| 
jseguem no seqüestro dentro do regime 
/FIES. 


jVpenal, falou que não tinha porque fazerX 
r isso com os seus familiares, tirou uma 
cuspida na cara da dela e de um* 
.subordinado, e antes de sair baixou as t 
suas calças e mostrou a bunda para elas 
com mais 








prisão 


Companheiros presxs 4 
apos atentado á estação! 
Las Condes 3 


lili_aa.Gmllermo foi modificada e ele ficou fV 

ím prisão domiciliar total. í£ 1 

Na madrugada do dia 25 de!y^ 

setembro a policia deixou morrer na-' 

:ua a Sérgio Lanstiksen, um jovem de 

29 anos, que carregava com ele um 

iparelho explosivo que detonou nele 

mesmo, deixando claro, ao evitar aÇS 

-,—,---,— T -" ■Z~? aiuda medica e ate a ajuda dos^A 

A partir dum ataque explosivo aTT*" . . , _ . . , 

f T , Y ,, - >0 t «5 fc pvizmhos, que a guerra nao tem trégua, 

testaçao do metro Las Condes no dia 08 .c* t- t u- • a * 
i_ v , . ....... 7; Este ultimo incidente, gerou um 

*^e setembro que deixou 14 feridos, umjjg ambiente de So e & paranóia 

^.^Lünrrn mprlipitirn npçpitrm-çp rnntrp \ . r Ari i i ^ 

^Jmuito fortes. A falta absoluta de 


tal circo mediático desatou-se contra xs. 

^anarquistas. Inicia-se assim uma nova^ ntendimento do é a subversao e 0 
..persecução contra xs anarquistas,^ 


^ocasionando a 
^companheirxs. 

No dia 23 de setembro, elxs foram, 
^formalizados dentro da lei, 
antiterrorista, com as seguintes, 
^acusações: 

Juan Flores: cinco acusações, como 
jautor do atentado ao vagão do metrô Losl 
" ,Dominicos e ao Subcentro, as duas 1 
•reivindicadas pela Conspiração Células do 
■Fogo-Chile, Autor da dupla ação, 
^simultânea contra dois postos policiais 1 
•reivindicada pela Conspiração 

^Internacional pela Vingança, e por porte e, 
Jlelaboração de explosivos para ações, 
‘-terroristas. 

Nataly Casanova: Acusada dei 
F dois crimes: participar da ação contra' 
Num vagão do metrô Los Dominicos; e 
Jpor porte e fabricação de material* j 
' /^explosivo para ações terroristas. 
wrvm Guillermo Duran: Acusado de 
^ importe e fabricação de material explosivo ' 
* ■ Hpara ações terroristas. r- 

O juiz René Cerda, estabeleceu! 
prisão preventiva para Nataly e Juan, 
jPrisão Domiciliar noturna paraf 
.Guillermo e um prazo de 10 meses para 
■o promotor investigar o caso. Porém| 
hoje, a prisão domiciliar noturna contra 


onfronto com a dominação virou uma^ 
ez mais nas procuras explicativas 
simples, como o pedido de fazer testes^ 
^psicológicos e físicos em Nataly e» 
Juan. Buscando a explicação ou*„ 
isentença cientifica para o simples fato, 
jde lutar pela liberdade. 

As evidências apresentadas J 
contra xs companheiros são imagens^ 
das câmeras de vigilância, um cartão^ 
do metrô que teria sido usada para o 
transporte dentro do metrô, eJPfc 
finalmente, uma suposta mostra de " 
)NA do Juan y da Nataly encontrada' 
mos restos de uma mochila que ficou* 

■ no vagão atacado na estação Los 
)ominicos. 

Nataly está detida no cárcere de^l 
iSan Miguel, Juan na Carcel Santiago IyJ 


tf 


r_r 






* 


J_lib 


e Guillerme na sua moradia. 



México: 

Companheiros presos declaram greve da fome 

Aos media livres 
Aos povos do mundo 
Axs oprimidxs 


Impulsionados por um sentimento de rebeldia, uma recusa declarada e 
verdadeiro repúdio à todos os mecanismos de controle - entre eles o sistema 
penitenciário - nós, indivíduos anarquistas e libertários, na nossa condição de 
presos seqüestrados pelo Estado mexicano, decidimos exercer uma das poucas 
ferramentas de luta de que nos podemos valer a partir da prisão: a greve de fome, 
a partir de hoje, I o de Outubro, passado um ano das detenções de 2 de Outubro de 
2013, 10 meses do seqüestro de Fernando Bárcenas e 9 meses dos de Amelie, 
Carlos e Fallon. 

Para nós a greve não é sinônimo de debilidade nem procuramos cair numa 
postura de vitimização, pelo contrário, assumimos a greve como uma alternativa 
de luta que consideramos propícia para ser lançada, numa lógica de protesto e 
insubmissão, perante o encarceramento dos nossos corpos assim como perante a 
humilhação, isolamento e frustração que significam estarmos recolhidos nestes 
centros de terror. Optamos por passar à ação em vez de aceitar a prisão como algo 
"normal". 

O Estado procura formar cidadãos dóceis e servis para manter a sua "ordem 
social" e poder, de forma a sustentar a estrutura de produção capitalista que só é 
benéfica à classe dominante. As prisões têm um papel primordial na configuração 
destes bons cidadãos. É à sociedade burguesa que, na realidade, se procura que 
o/a presx se readapte. 

Recusamos a suposta função reintegradora que a prisão pode trazer às 
nossas vidas. Não só não a consideramos útil como até achamos amplamente 
prejudicial! É por isso que decidimos continuar com as nossas lutas para a 
destruirmos, começando por pequenas ações de negação e desconhecimento da 
sua influência nas nossas vidas. 

Declaramos esta greve da fome por tempo indeterminado, sem petição ou 
demanda alguma. Não pretendemos melhorias, no cárcere ou nas nossas 
condições, trata-se de ignorar a sua função nas nossas vidas, actuando de maneira 
coordenada e solidária. 
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A partir da nossa ação, acompanhamos o protesto do 2 de Outubro, 
passados 46 anos do genocídio em Tlatelolco, sem esquecer nem perdoar e 
fazendo a guerra até ao fim da opressão. 

Nunca deixaremos de aspirar à nossa liberdade! 

Não abandonaremos a luta por ela! 

Jorge Mario González Garcia (Torre Médica do Reclusório de Tepepan) 
Carlos López "El Chivo" (Reclusório Oriente) 

Fernando Bárcenas Castillo (Reclusório Norte) 

Abraham Cortes Ávila (Reclusório Norte) 


Mario González e Abraham Cortes foram detidos a 2 de Outubro de 2013, na 
sequência das comemorações combativas relativas ao massacre de Tlatelolco 
de 1968. Mario González foi condenado a 5 anos e 9 meses de prisão acusado 
de ataques à paz pública, enquanto que Abraham Cortes foi condenado a 13 
anos de prisão, acusado de tentativa de homicídio. 

Fernando Bárcenas Castillo foi detido a 13 de Dezembro de 2013, na 
seqüencia dos protestos contra o aumento do preço dos bilhetes de metro na 
Cidade do México. Desde então encontra-se em prisão preventiva, acusado 
de queimar a árvore de Natal da empresa Coca-Cola. 

Carlos López Marin foi detido juntamente com Amelie Pelletier e Fallon 
Poisson, a 5 de Janeiro de 2014, por participação no ataque com pedras e 
cocktails Molotov às instalações da Secretaria de Comunicações e 
Transportes assim como à concessionária da NISSAN, na Cidade do México; 
foram postxs em prisão preventiva, acusadxs sob a lei antiterrorista. A 17 de 
Fevereiro de 2014 as acusações de terrorismo caíram, mas manteve-se a 
medida de prisão preventiva, visto estarem pendentes as acusações de danos 
materiais e ataques à paz pública. O seu julgamento iniciou-se a 3 de Abril 
de 2014, embora a 16 de Maio de 2014 se tornar público que xs três compas 
teriam de enfrentar dois processos penais distintos: um, do foro local, pelo 
ataque à concessionária Nissan e outro, do foro federal, pelo ataque à 
Secretaria de Comunicações e Transporte. Segundo as atualizações 
existentes até ao momento, a última audiência do primeiro julgamento, foi 
realizada a 16 de Junho de 2014, sem que tivessem sido ditadas as sentenças, 
mantendo-se em aberto a data do segundo julgamento. 
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ODESEJ ODE LIBERDADE 
É PERMANENTE! 



Quase todas as pessoas acreditam no mito de que os 
animais engaiolados/enjaulados ao serem libertados, 
devolvidos à Natureza, ou seja, entregues a vida selvagem, estes 
não sobreviverão, pois não saberão mais encontrar comida na 
natureza ou sucumbirão sob um predador experiente, 
alcançando todos a morte rápida. 

Mas vos digo que este é um conceito humano, baseado em 
seu próprio medo da vida e que quer estender suas próprias 
condições existenciais aos demais animais. Pois somos nós, os 
humanos, engaiolados em casas e prédios, enjaulados em 
cidades e fronteiras, e que se libertados desta prisão não 
sobreviverão na Natureza, já acostumados ao alimento 
comprado na vida moderna e certamente sucumbirão indefesos 
às mordidas & venenos de feras naturais. 

O instinto selvagem de cada ser preso em desejo de 
liberdade fará com que cada animal faça seu destino em busca 
de sua sobrevivência... contrariando conceitos humanos. 

Liberte os pássaros todos, eles certamente não voltarão às 
suas gaiolas. Devolva os animais a seu ambiente natural 
correspondente. 

Liberte-se você desta Gaiola-Cidade! 

























"A conquista da terra não se faz com 
cursinho de universidade, 
nem com projeto do governo..." 


Pequena aproximação à luta pela terra das comunidades Kaingang no RS 


Por muito que possamos 
considerar que todxs fomos 
"colonizadxs" ou "civilizadxs" e que 
tentamos através da nossa luta 
cotidiana, 
inventar novas 
formas de 

relacionarmos 
com o mundo, 
vale ressaltar 
que a situação 
que vários 

povos indígenas 
vivem no 

território 
controlado pelo 
estado brasileiro 
se inscreve à 
mercê de lógicas 
inseridas em um 
sistema 

profundamente 
colonial. Isso 
não é nenhuma 
novidade, a 
violência estatal 
até faz pouco 
muito mais 
implícita, (ou 
em todo caso muito menos visível 
para nós), se faz presente 
notadamente, através de políticas 
publicas etnocidas e/ou ditas "ações 
afirmativas" que nada mais 
pretendem incluir (tornar o outro o 


mesmo) os indígenas dentro do 
sistema hegemônico, disfarçando seu 
discurso dominador com palavras- 
conceitos "chaves" como a de 

"igualdade", 
incorporadas e 
associadas 
dentro da 

sociedade a um 
"respeito ao 
outro". Nada 
mais equivoco... 
A "igualdade" 
prometida pelo 
estado brasileiro 
aos povos 

indígenas não é 
nada mais que a 
continuidade da 
colônia e da 
escravidão. Pois, 
tornar o outro 
um "igual" é 
também projetar 
sobre ele um 
espelho, torna-lo 
"igual a nós: 
parecido: 
branco". Os 
futuros que o estado planifica para os 
povos indígenas são os mesmos que 
para qualquer cidadão, só que 
acrescentado de desejos exóticos 
perversos... O destino do "índio 
brasileiro", como xs escrotxs politicxs 
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costumam chamar os povos 
"originários", é o da figura 
cristalizada de um "índio cidadão" 
folclorizado: com "direitos e 

deveres", com "projetos agrícolas" 
inseridos dentro de um modelo onde 
a produtividade é mestra, e sobre 
tudo com costumes e tradições 
"ancestrais" que têm por função o 
divertimento da sociedade que, com a 
promovida "diversidade cultural" 
apresentada, entre vários lugares, nas 
imagens de programas turísticos, eles 
possam matar a sua sede de exotismo. 

Mais recentemente, no estado 
de Rio Grande do Sul, com o 
surgimento de protestos mais 
intensos por parte de grupos 
kaingang que reivindicam seu 
"direito constitucional" à devolução 
de uma pequena parte dos seus 
territórios, a violência estatal mostrou 
a sua cara verdadeira, violência física, 
perseguições políticas e 

encarceramento são partes das 
políticas estatais atuais... Esse 
pequeno escrito pretende reflexionar 
e solidarizar, desde uma perspectiva 
anarquista com os grupos kaingang 
que sofrem essas perseguições e que, 
frente a elas, decidem não abaixar a 
cabeça... 

Na noite do dia 27 de abril 
passado, alguns Kaingang que 
moram na terra indígena Passo 


Seja aqui, na cidade, seja lá no 
interior, -que por ser isolado da 
metrópole a repressão chega a ser tão 
ou mais forte, ou em tudo caso, 
invisível- que dentro da cidade.. 
Insistimos na necessidade de criar 
conexões e parcerias com coletivos 
e/ou individualidades que lutam 
contra os mesmos inimigos... porque 
a Anarquia, antes de tudo, antes de 
ser um fim em si, é sobre tudo, um 
caminho tormentoso... alguns 
agricultores. Anunciaram que não 
sairão mais de sua terra ancestral, elxs 
foram removidxs uns dias depois pela 
BM. Ao mesmo tempo, indígenas 
Kaingang que habitam a comunidade 
de Kandóia, localizada no município 
de Faxinalzinho, bloquearam uma das 
entradas do município com o intuito 
de exigir a demarcação das suas 
terras cuja responsabilidade 
"jurídica" estava em esse momento 
do processo de demarcação, nas mãos 
do ministro de "justiça". O conflito 
em Sananduva e Faxinalzinho e em 
muitas partes do RS ocupadas pelos 
colonos tem uma larga historia. Foi a 
partir do fim do século XIX que 
colonos italianos e alemãs foram 
mandados a matar aos índios e 
ocupar o território para cumprir com 
as expectativa produtivas do (novo) 
estado brasileiro. Esse processo de 
colonização encerrou aos indígenas 
em reservas onde foram forçados a 





viver todxs juntxs e assim também, 
encaminhadxs para serem 

"civilizadxs" pelos órgãos estatais (SPI 
que logo se tornara a atual Fundação 
Nacional do índio (FUNAI)) 
encarregados de torna-lhes brancos. 
Foram condenados a trabalhar nas 
lavouras de trigo, o uso da sua língua, 
das suas medicinas tradicionais foram 
proibido e as suas organizações sociais 
foram se transformando, apelando à 
criação de elites indígenas que ainda 
ressaltam em algumas terras indígenas 
kaingang. Esses processos coloniais 
foram também o motor para 
intensificar divisões internas e 
mecanismos de opressão. Em fim, as 
sementes dos processos coloniais 
seguem brotando nas terras indígenas, 
e são esparzidas por "novas" políticas 
publicas que ao mesmo tempo em que 
pretendem dar uma imagem de 
"reconhecimento" do outro, não fazem 
mais do que reproduzir o que o que os 
antigos portugueses fizeram... 

Frente a todo esse contexto 
atual, onde os kaingang lutam pelo 
respeito de uma lei constitucional que 
pretende defender minimamente seu 
"bom viver": o acesso à terra; alguns 
deles decidiram (re) transformar as 
canetas dados pelo estado em flechas e 
fogo, retornando talvez sobre os 
passos dos seus ancestrais que muitas 
vezes, morreram lutando... 

No dia 30 de agosto, em Porto 
Alegre, os kaingang mostraram o seu 
desconforto e a sua impaciência diante 
da hipocrisia do governo. Tinham 
marcado um encontro com o 
governador do estado para discutir a 
paralisação dos processos de 
demarcação de terras, e, ao serem 


recebidos frente ao palácio Piratini 
com uma banda de brigadianos que 
protegiam as suas portas, se rebelaram 
com pedras, lanças e flechas. Os 
enfrentamentos acabaram com um 
brigadiano no hospital, atingido por 
uma lança no pé. Uma dezena de 
crianças indígenas e 4 dos seus troncos 
velhos tiveram que ser encaminhados 
pelo hospital também ao terem sido 
afeitados pelo gás lacrimogêneo e bala 
de borracha. Alguns dias depois, 
numa reunião que teve lugar no 
ministério publico federal em Porto 
Alegre, os kaingang prometeram aos 
governantes a intranquilidade dos 
seus sonhos. "Vocês nos fizeram 
sonhar, agora os nossos sonhos vão 
virar os seus piores pesadelos", um 
grito lançado do sangue no olho de um 
de eles. E ainda no ano passado em 
fins de Novembro, alguns kaingang 
entraram nas terras do ex-prefeito de 
Vicente Dutra com a vontade de 
retomar autonomamente as suas 
terras, onde um carro policial foi 
atingido por pedradas e a casa do 
guardião do balneário foi queimada, 
mandando ele, quase morto, pelo 
hospital. 

Em Faxinalzinho, durante o 
bloqueio da estrada, um grupo de 
agricultores entrou em conflito com os 
kaingang, querendo acabar com o 
bloqueio. Após os enfrentamentos, 
acabaram sendo mortos dois 
agricultores da zona... Na semana após 
os enfrentamentos, no dia 9 de maio 
passado, sete Kaingang foram presos 
pela Polícia Federal numa emboscada. 
Enquanto foram convidados a 
participar de uma "mesa de dialogo" 
promovida por representantes do 
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Governo do Rio Grande do Sul e pela 
Funai no município de Faxinalzinho, a 
policia federal prendeu eles diante das 
famílias que também foram 
violentadas na sequencia. Cinco deles 
ficaram presos no presídio de Jacuí, em 
Charqueadas durante um mês e meio. 
A prisão dos 5 kaingang foi talvez, em 
um primeiro momento o que nos 
motivou a buscar mais informações 
respeito aos conflitos vividos no 
interior do Rio Grande do Sul e a 
querer instaurar comunicação com as 
pessoas mais diretamente afeitadas 
pela perseguição. Vale ressaltar que a 
comunidade de Kandoia ficou um bom 
tempo muito vigiada, todos os 
celulares dxs kaingang estiveram 
grampeados, qualquer pessoa que 
saísse da comunidade correia o risco 
de ser pega pela policia federal que 
andava rodeando a comunidade. Sem 
contar que muitas das pessoas que 
trabalhavam fora da comunidade 
foram despedidas e que a escola do 
município ficou fechada durante mais 
de uma semana. Um professor da 
escola indígena da Terra Indígena de 
Votouro (do lado da comunidade de 
Kandoia) teve que apanhar as 
pauladas dos policias que tentaram 
intimida-lhe para que caguetara... uma 
menina de 13 anos também foi 
"convidada" a falar "os nomes" a 
cambio de uma grana... Isso, o 
relatamos não com o intuito de colocar 
a comunidade em uma posição de 
vitima frente aos fatos, mas, como um 
exemplo empírico da existência de 
lógicas e praticas claramente coloniais. 
Em esse sentido, nossa solidariedade 
anárquica surge de dois lados, por um 
lado, nos afinizamos bastante com a 


atitude dos presos e da comunidade 
que se mantiveram firmes ao enfrentar 
esses meses de prisão, e por outro, nos 
sentimos próximos a uma luta que 
busca a defesa da terra e dos seus 
habitantes, que busca em relações 
intensas com seres não humanos, uma 
fonte de vida cotidiana, e de quem este 
disposto a guerrear seja por mantê-las 
ou por reinventá-las, tentando afastar 
o mais que se possa, o estado 
colonizador de uma busca pela 
autonomia. 

A modo de conectar nossas 
lutas, queremos aqui, deixar um 
espaço para as palavras de Deoclides 
de Paula, um dos habitantes de 
Kandoia que, desde dentro da prisão, 
nos alentou com umas mensagens 
combativas: 

"O pessoal aqui nos acolheu muito 
hem. Tudo o que sofremos lá fora, da 
polícia, aqui foi o contrário. A gente estava 
só com a roupa do corpo. Aqui, quando 
chegamos, os presos procuraram roupa que 
poderia nos servir. Ganhamos calça, 
camisa, blusa, é que está ficando frio. Eles 
nos deram comida, nos trataram com 
respeito. Pode dizer lá para as nossas 
esposas que estamos bem. A gente sabe que 
eles estão sofrendo lá, que não sabem o que 
está acontecendo, mas diz pra eles que a 
gente está bem. Que se mantenham firmes, 
isso aqui vai passar. A gente sabe que eles 
queriam prender qualquer um da nossa 
comunidade, eles precisavam prestar conta 
pra sociedade. Nós caímos numa 
emboscada porque confiamos nas 
autoridades. Mas agora eles precisam se 
unir (os Kaingang) ainda mais. Não podem 
aceitar negociação. Se precisar ficar aqui 
30 anos a gente fica. Eu suporto o peso da 
injustiça, suporto a prisão, nem que seja 


21 


por 30 anos, se as nossas terras forem 
demarcadas 

Como nos relatou Deoclides em 
outro momento, esta claro que o que 
busca o Estado com as perseguições e 
prisões dos kaingang e de qualquer 
outra pessoa que se rebela, é acabar 
com as revoltas, paralisar o 
"movimento"... Porém, os 

acontecimentos recentes no norte do 
Rio Grande do Sul 
demonstraram tudo o 
contrario... Enquanto 
os funcionários da 
FUNAI, -do 

ministério da justiça e 
outros burocratas 
nojentos passeiam 
pelas terras indígenas 
dando palmadas nas 
costas dos indígenas, 
lamentando 
hipocritamente as 
desgraças que eles 
mesmos provocaram 
esperando com isso 
que os kaingang 
calassem a boca, e, 
gozando da maneira 
mais repugnante que existe da 
"cultura" dos kaingang como se essa 
não fosse nada mais que um 
espetáculo sacado de uma obra de 
teatro que retratasse "a vida pré- 
colonial", pretendendo assim 
cristalizar a vida dos indígenas em 
museus onde os "bons cidadãs" 
possam ir a se divertir- os kaingang 
seguem se rebelando e a perseguição 
segue respondendo... 

Em Irai, no dia 24 de agosto 
desse ano, dois jovens foram a passear 
de carro fora da terra indígena, uns 


gambés pararam eles no caminho 
pedindo a documentação do carro, não 
tendo na mão os documentos, os 
gambés quiseram levar o carro e os 
guris até a delegacia. Os meninos se 
negaram a serem levado e começaram 
a protestar, é de costume no far West 
gaúcho, os gambés acabaram atirando 
nos guris que foram encaminhados 
pelo hospital... Frente a isso, a 
comunidade de Irai 
respondeu à 

violência com 

dignidade, fazendo 
justiça com as suas 
próprias mãos. 

Foram de bando até 
a delegacia da 
cidade, prenderam 
dois gambés, 

levaram eles no 
carro da brigada até 
a comunidade onde 
ficaram a tarde toda, 
(e obviamente 

receberam uma 
paulada bem 

merecida...) logo 
depois, os kaingang 
decidiram devolver os lixos humanos 
pelas suas casas e ficaram com o seu 
carro e as suas armas... Um inquérito 
civil foi instaurado e as pessoas 
envolvidas teriam que responder pelos 
cargos de cárcere privado, sequestro e 
roubo qualificado, até agora não temos 
informações sobre os avances do 
processo. Em tudo caso, nos alegramos 
de ver que nas terras do norte do 
estado, as comunidades indígenas 
seguem se enfrentando à autoridade 
colonial e seus sujos jogos de poder e 
perseguições... Nos reconhecemos. 
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mesmo tendo jeitos de nos 
relacionarmos diferentes, nas atitudes 
e perspectivas combativas que a 
galera esta levando cotidianamente 
frente as ações de exterminação por 
parte do estado e dos colonos... 

A uns poucos quilômetros de 
ai, uns dias depois, uma galera 
kaingang decide se instalarem na 
beira da estrada perto de Erval 
Grande, os colonos da cidade se 
juntaram, junto à BM, para tirar os 
kaingang de ai, alugaram um 
caminhão e jogaram os barracos e as 
coisas dos kaingang dentro do 
caminhão, forçaram a galera a subir 
num ônibus que os levara até a sede 
da FUNAI, em Passo Fundo, onde ao 
chegar os kaingang se rebelaram e 
bateram nos agricultores que estavam 
presentes a pau... Vale, talvez, 
ressaltar que essa intervenção foi 
comandada pelo desgraçado 
delegado federal Mauro Vinicius 
Soares de Moraes quem também, uns 
dias antes, pediu a prisão de 20 
kaingang de Kandoia que seriam 
"responsáveis" pela morte dos dois 
agricultores em F axinalzinho... 

Frente a todo esse 
contexto,sentimos que uma 
solidariedade anárquica se faz 
necessária. Não pretendemos 
anarquizar os kaingang para justificar 


a nossa solidariedade, sabemos que as 
suas reivindicações se enquadram 
dentro de um panorama estatal que 
nós depreciamos, porém, sabemos 
também que os processos sócio- 
historicos pelos quais eles passaram e 
seguem passando são muito 
diferentes dos nossos. Além das 
nossas diferenças, existem inimigos 
em comuns e métodos de combatê-los 
com os quais nos afinizamos e que 
queremos valorizar. O agronegócio 
-dos agricultores- é um pilar essencial 
da destruição das nossas vidas, da 
terra, dos rios, das arvores e floresta 
que vão desaparecendo cada dia 
mais, sem falar que os que estão 
manejando o agronegócio são 
geralmente os mesmos políticos que 
se encarregam e pretendem de nos 
governar... 

Seja aqui, na cidade, seja lá no 
interior, -que por ser isolado da 
metrópole a repressão chega a ser tão 
ou mais forte, ou em tudo caso, 
invisível- que dentro da cidade.. 
Insistimos na necessidade de criar 
conexões e parcerias com coletivos 
e/ou individualidades que lutam 
contra os mesmos inimigos... 

Porque a Anarquia, antes de 
tudo, antes de ser um fim em si, é 
sobre tudo, um caminho tormentoso... 
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A PRISÃO DO GENERO 



Falar da busca da liberdade é falar de muitas 
prisões. A sociedade que habitamos é uma entidade 
aprisionadora na que flutuam palavras vazias que 
conseguem consolar muitas existências: direitos, 
progresso, integração. Para empreender uma 
procura que escave essa superfície 
hipócrita é preciso almejar 
individualmente a busca, ter a 
certeza de desejar iniciar um voo 
com uma mesma, e será então 
que o coletivo virará 
companhia essencial. Se 
nessa procura que cuspe 
na sociedade opressora, 
cuspe no Estado e 
cuspe no 

capitalismo 
devastador que se 
mexe dentro destas 
esferas de poder que 
se retro-alimentam; se 
alguém afirma a sua 
própria liberdade enquanto 
existem seres presxs, é 
porque não conseguiu enxergar 
além da sua limitada existência. 
Mas os mecanismos do poder são 
muito bem adaptados na construção 
de ilusões de liberdade, em um efeito de 
espelho e contraposição, uma lógica de 
vítimas e culpáveis, de retribuição e castigos. 
A instituição carcerária é o encerro 
físico manifesto, reconhecido pela sociedade e 
o Estado como método social de controle. 
Outras prisões são profundas e até palpáveis, 
mesmo que não estejam delimitadas por 
grades físicas, e tão interiorizadas que 
conformam o nosso ser mais íntimo e assim se 
tornam o sustento da lógica do aprisionamento. 
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E são quase invisíveis para quem 
não se esforce em detectá-las: desde o 
pequeno gesto cotidiano até o mais 
bruto comportamento. Qualquer 
ruptura será vazia se não nos leva a 
entender a lógica que sustenta a idéia da 
prisão, e buscar ao mesmo tempo a luta 
contra ela. E o funcionamento do poder: 
fazer-nos crer que temos que vencer 
primeiro os nossos monstros para poder 
depois enfrentar o exterior. 

Este sistema só pode gerar seres 
frustrados. Nossa vida se sustenta em 
limitações, e não só atingir nossos 
desejos, senão saber o quê desejamos, 
não é algo que se aprenda facilmente. 
Nossos desejos são fichas de jogo para o 
capitalismo, manipulação intensa que 
torna estúpida a sociedade. Sob a lógica 
do bem e do mal, a hipocrisia 
relampagueando esplendorosa: 

repressão para o controle, ilusão de 
liberdade para a submissão, auto¬ 
controle pra a repressão. 

Quando começou o despertar 
sexual do meu corpo (de jeito 
consciente, quero dizer, pois esse 
despertar imagino que ocorre já desde o 
nascimento e também começa então sua 
repressão), me excitava a imagem do 
corpo feminino nu, imagens que 
chegavam de qualquer lugar, pois o 
corpo feminino como objeto sexual é 
explorado sem escrúpulos. Mas 
curiosamente, para o exterior, na escola, 
eu só falava dos meus desejos 
heterossexuais. Quando adolescente, e 
já com uma consciência dos limites mais 
assimilada, chegou a me causar bastante 
angústia pensar nisso e reafirmando a 
necessidade estúpida de se encaixar em 
estruturas, senti que isso supunha que 
eu era lesbiana e que teria que assumir 
tudo o que aquilo implicava. 

25 


A sociedade se estrutura em base 
a limitações disfarçadas de grupos de 
pertença, e inclusive aqueles coletivos 
que surgem querendo quebrar 
estruturas podem ser formas de coerção 
se tornam-se estáticos e hierarquizados, 
se desenrolam formas baseadas 
novamente em dicotomias. O Estado 
procura como integrar os grupos 
excluídos desenvolvendo uma vez mais 
a sua essência manipuladora: 
elaborando leis de mudança de 
identidade de gênero, aprovando o 
matrimônio homossexual ou as leis de 
igualdade de gênero... algumas 
denominação vão abrindo caminho na 
dimensão social (transgênero, 
transsexualidade, travestismo, 

lesbianismo, identidade queer...) mas de 
um jeito superficial e hipócrita pois se 
constituem como puras imagens e jogos 
estéticos. Mas o patriarcado continua 
ancorando um pensamento binário que 
demarca desde o nascimento a 
impossibilidade de ser algo que não seja 
homem ou mulher: términos que 
assumimos como lógicos e naturais, em 
relação aos nossos órgãos sexuais. Esta 
condição biológica converte-se 
estrategicamente, em todo um sistema 
de opressão que invade desde nossas 
práticas mais íntimas até nossos gestos 
mínimos: o jeito de nos movimentar, de 
pensarmos no ambiente, de projetar 
nossos desejos, de nos complementar, 
dos nossos perigos e capacidades, de 
conceber a violência, a força, o ataque e 
a defesa, a disponibilidade do nosso 
corpo. 

O documento de identidade é a 
primeira instância do controle do 
Estado sobre a nossa existência, ou a 
segunda, pois antes nascemos já na 
instituição hospitalar, vivência que 


arruina o nosso primeiro grito, nossa 
essencial capacidade intuitiva nesse 
primeiro contato com o mundo afora do 
ventre. Junto com esses dois episódios 
se abre mais um: a determinação do 
gênero que de jeito inevitável marcara a 
nossa vida agrupando-nos em base a 
uma afinidade totalmente imposta e 
artificial. Gênero que vai ser lembrado 
cada vez que alguém te nomeie, pois 
não podemos falar sem nomear o 
gênero: a linguagem hegemônica 

dominada pelo sistema de controle 
anula existências e estrutura as formas 
de conceber: a nossa cosmologia vive 
junto com a linguagem. Temos que 
reflexionar sobre o uso das palavras e as 
suas formas para poder nomear aquilo 
no que acreditamos, assim como 
conservar os idiomas minoritários junto 
com a cultura marginal. Assim, palavras 
como intersexualidade são quase 
desconhecidas no dicionário cotidiano 
da sociedade, ainda que os casos de 
pessoas nascidas intersexuais são bem 
numerosos. Estas pessoas nascem com 
órgãos sexuais que não podem encaixar 
se na dicotomia binária do gênero, por 
isso são amputadxs ao nascer, 
medicados com hormônios desde a 
infância para corresponder ao que o 
gênero determina. A sua existência 
como indivíduos diferentes, 

inclassificáveis, ambíguos, mutantes, 
que não existem para a reprodução, 
quebra os pilares de sustento do 
patriarcado: abrem uma possibilidade 
de existência expansiva e não coercitiva. 
A expansão do conflito: algo totalmente 
prejudicial para o sistema de controle. E 
como a anarquia, ela nunca vai aparecer 
nos livros didáticos. Lembro de ver 
aquela palavra em alguma linha 
perdida entre páginas inúteis, como um 


fenômeno extinto e antiquado, algo 
com incerteza de ter existido e que 
obviamente não tinha possibilidade de 
existir. 

No seu jogo de construção de 
seres incapazes, o sistema cria e 
sustenta a lógica de vítimas e 
poderosos: se assimilar nessa lógica é 
afirmar as estruturas que te oprimem. 
O patriarcado se baseia na vitimização 
do gênero feminino: incapaz, débil, 
necessitado; em contraposição ao 
masculino: forte, protetor, auto- 

suficiente (ter que sustentar esse lugar 
também é uma opressão de gênero). 

Que a gente vive em um sistema 
patriarcal é óbvio, que por isso tem 
lugares comuns que vivenciamos por 
pertencer a determinada categoria de 
gênero também é verdade; e é difícil a 
olhos da sociedade rejeitar e confrontar 
esses lugares: explicar a alguém que 
não sou uma mulher, que não me 
considero parte de uma categoria que 
me determina de jeito reducionista. 
Esses lugares-comuns são agressões 
que confrontamos e que o patriarcado 
chega a disfarçar de benefícios. Algo 
tão simples como não querer que um 
homem me deixe passar na frente por 
ser mulher é difícil de entender para a 
mente patriarcal. A violência constante 
que assedia o corpo feminino desde as 
miradas, desde as cantadas, desde a 
agressão física direta que acontece com 
total normalidade, tem a ver com a 
visão patriarcal de disponibilidade e 
vulnerabilidade do corpo feminino. Os 
grupos de autodefesa para mulheres 
podem ser uteis para criar uma 
consciência e estratégias de luta e 
confronto a essas situações. Mas se não 
se acompanha de um processo para 
gerar uma consciência de que esse 
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lugar comum tem uma base artificial e opressora; então não seria libertador senão 
coercitivo; limitaria nossa procura como seres livres; corpos com identidade própria; 
fora de caixas e sem restrições, sinceramente pela anarquia. Se o planejamento das 
rupturas acontece já quebrando pilares desde a prática, atacaremos mais a 
verdadeira raiz da opressão. Isso seria gerar encontros sem restrições biológicas, se 
não em base a pontos de partida e de discussão comuns, sementes de afinidade, 
buscando a sua expansão. Ao mesmo tempo rejeitar as lógicas vitimistas que se 
impõem; pois é um mecanismo mais que usa o poder para se sustentar, e afirmar-nos 
como indivíduos que se enfrentam, conflituam, e atacam o que oprime e não como 
seres incapazes que vivem delegando. O que precisamos é recuperar a 
capacidade de autogerir-nos, desde nossos órgãos mais internos 
até os mais difíceis conflitos coletivos, se desprender do 
costume nefasto de obedecer, de pedir, de 
esperar, e de ser premiado por essa 
submissão, por essa cordialidade, esse 
tolerância. 

E se não segue as regras: o 
encarceramento. Mas dentro das 
cadeias subsistem as mesmas 
lógicas de opressão entre os seres, 
pois não é um ente abstrato o que 
sustenta o sistema, mas sim os 
indivíduos que reproduzem 
suas lógicas autoritárias. 

Dentro e fora dos muros a 
solidariedade e o apoio 
mútuo são praticas quase 
desconhecidas, como os seres 
intersexuais, como a anarquia 
Ambas práticas se desenvolvem em 
base a afinidades reais, espontâneas, 
ilimitadas, expansivas, em uma 
procura conjunta de crescimento e 
ataque. 

Pensar que as divisões de gênero 
são superadas apenas por ser conscientes 
delas ou por acreditar na sua ruptura é um 
erro, o que se enraíza tão profundo e nos 
rodeia cada dia implica uma ruptura infinita, 
isso deve nos dar fôlego e não frustrar-nos, saber 
que destruir um milímetro de civilização vai ser 
um intenso delírio para toda a vida. 
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e feita 
memória. 
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A História 
(esquecimento 

Jristória da perseguição 
encarceramento de anarquistas 
i esquecimento, desde muito tempo,, 
vem sendo a regra. No Brasil, não 
foram poucxs xs desaparecidxs pelo 
estado, esquecidxs em cadeias • 
úmidas e fétidas, ou jogadxs nas v. 


Viveram aquelas vidas extraordinárias que nunca serão 
vividas de novo. E através de suas vidas, me deram uma 
história que é mais profunda, mais apaixonante, e muito 
mais útil se comparado a tudo que já li no melhor daqueles 

malditos livros de história. 


I 


Utah Phillips 


cTõ Norte, no;/ 


L . - valas 


comuns de cemitérios 
[clandestinos de estados e governos. 

São poucas as iniciativas de , 
preservar a memória de anarquistas 
'.encarcerados no Brasil. A nós' 


da Clevelandia 
Oiapoque. 

As histórias das prisões de 
Edgard Leuenroth, Gigi Damiani, 
Domingos Passos, Alessandro 1 
■>Zanella, Oreste Ristori, José Oiticica 
e Florentino de Carvalho, na 
"Y, primeira metade do século XX, 
ainda que conhecidas, chegam a 
ós de forma fragmentada. As| 
Icondenações estão relacionadas à 



Ichegam apenas ecos distantes/f emissâ0 , de opiniões políticas sobre 
idestes aprisionamentos. Contamos^ 1 
com algumas poucas histórias,*., 
ocadas em figuras notórias quejJJ 
Afazem parte da porcentagem menor 

Idos que enfrentaram punições _ 

severas por lutar pela Liberdade «^assassinato da menina Idalina porj.-J 


dos periódicos; ao envolvimento 
em greves e insurreições, e até| 
organização 


mesmo 


pela 


i t protestos contra o estupro 


(deixaram relatos e registros sobre 
lestes momentos. 

No último século, o estado. 



jpadres de um orfanato na cidade de 
ão Paulo. 

Em meio à floresta 


Llbrasileiro confinou presos políticos* Amazônica, durante o governo de 
_pm npnitpnriárias p radpiasN Artur Bernardes (1922 1926), na 


; â em penitenciárias e cadeias' j ' - 

((urbanas, como as Casas de ■, ^Clevelândia do Norte, mun cípio do 

IIDetenção de São Paulo (Carandirú) '^° ia poq ue , uma base militar foi 
■■ “ /transformada em prisão política. O 


I! 


e do Rio de Janeiro, e a Bastilha do Hj * 
Cambuci) ou em prisões*® - 
|fconstruídas em lugares inóspitos 


!í 


|como a Ilha Rasa no Rio de Janeiro, 
Ilha da Trindade no Espírito 


npo de concentração 
^Clevelândia era chamado 
inferno verde pelos detentos, 
dseções de torturas, a fome e 


Santo, e o campo de concentração jdoenças da floresta a que estavam 




* 








submetidos os presos nos quatrofc Vpromovidas pelo capital e pelo estadol 
anos de funcionamento desta prisão,B/jÉ preciso lutar contra o esquecimento-* 


lf| mataram 491 
Articuladores 


dos 946 detentos.l 



•como 
enviados 


Jevocando a memória dos que vieram e % 
anarco-sindicalistas Jutaram antes de nós. Apagar do| H 
Domingos Passos foram '^^passado qualquer manifestação de. S 

fdissenso ou crítica social radical,* 1 " 
práticas coercitivas e. 

essenciais para al 

^manutenção do status quo, é uma 1 


para 


a Clevelândia 


para 


x x _ ou 

morrer. Após todo tipo de maus' * lesconder as 

íautoritárias 


ratos e torturas. Domingos Passos 
‘ conseguiu fugir atravessando a 


h 


•/ 

fronteira para a Guiana, v flforma comum de manipulação^ 
Na prisão da Ilha Rasa no Rio histórica fundamental para perpetuar j 
de Janeiro, foram confinados presos um sistema de opressão, 
anarquistas também durante a Abrimos com essa introdução,! 

república velha e o estado novo. uma tentativa e um convite para a 
j Rodeada por pedras íngremes, de "recuperação" da memória anarquista. 

• difícil desembarque esta ilha não í Nos próximos números, abriremos 
J possui nenhuma praia nem fonte de - brechas para as palavras e memórias 
^ água potável, apenas uma vegetação Úfrde alguns anarquistas que 

prisão combateram, antes de nós, nas ruas do 


. *1 


ú 



^rasteira e espinhosa. A 
•construída junto ao antigo farol foi o 
llocal de confinamento dosMfi 
:onspiradores da insurreição 
[anarquista de 1918, no Rio de 
[aneiro. Entre estes estava José 
SOiticica que denunciou através de 
:artas o "inferno dos mais iníquos et 
[aviltantes" a que eram submetidos!. 


1 território chamado de Brasil. 
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bs presos na ilha. 
Além das 


:< 


prisões. 


eram. 


omuns também os exílios forçados e 
[execuções sumárias. Os presos- 
|anarquistas, como Florentino dcisa 
Carvalho, eram colocados em navios 
com carcereiros, e largados no 
L primeiro país que os aceitasse.. 1 * 

£ Alguns passaram temporadas^ 
f (vivendo em navios, recusados pelos Í 
Ijpaíses por onde sua embarcação ^ 
I - passava. 

1 Relembrar a história dos '\ 

I anarquistas, especialmente em seus 
I ^momentos mais duros, nas prisões, é 
^Juma forma de combate às políticas 
■jjde distorção e esquecimento 
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Arquitetura do domínio 


A sociedade atual se fundamenta 
no controle, o seu desenvolvimento tem 
significado e significa o 
aperfeiçoamento de métodos de 
controle e tortura, a liberdade é uma 
mera ilusão. A cidade seja do modelo 
que seja do tipo de civilização que seja, 
há tido e tem o objetivo de regular o 
movimento das pessoas a partir do 
lugar que elas ocupam dentro desta 
arquitetura e no imaginário social que 
constitui este sistema, delimitando 
claramente quem pode de quem não, 
quem é de quem não é, e 
qual é o paradigma que 
definirá o correto do que 
não será correto. 

Toda civilização é 
civilizadora, e tudo 
aquilo que não se 
enquadra dentro dos 
moldes e parâmetros que 
a sociedade civilizada 
propõe dentro de sua 
lógica, é inviável e 
insustentável sem a sua 
intervenção. A 

institucionalização da falência do ser 
humano diferente da natureza, que 
posiciona a esses como inimigos e a 
ascensão de uma cultura cristão- 
humanista, antropocêntrica, que estava 
num processo de superar á barbárie 
quebrando as relações individuais e 
comunitárias com a terra, "descobre" 
para si o mundo, se estendendo e 
reinventando com os séculos 
desenvolvendo formas mais eficazes de 


explorar á vida. A revolução industrial 
da qual devem o conceito de 

modernidade define ao progresso como 
o triunfo sobre a natureza. Isto não quer 
dizer que as civilizações orientais ou 
meso-americanas não se fundamentam 
no controle da vida natural e selvagem. 

As cidades são a expressão da 
civilização, cada tijolo que as constitui 
está manchado do sangue de rebeldes 
que desafiam a sua lógica de morte, a 

arquitetura dessa vida artificial está 

pensada para devastar ao indivíduo 
privando-o de ver o 
horizonte, empurrando- 
o à desesperação, ao 
medo e à dúvida; 
incapacitando-o de se 
conceber num ambiente 
diferente ao urbano. 
Têm consolidado 

premeditadamente uma 
negação de nossa 
mortalidade que gera 
uma contradição que 
rege um cotidiano 
esquizofrênico onde 

fazemos coisas que não desejamos 
fazer, nos expõem a condições extremas 
para nos gerar estresse e nos vigiam 
fazendo-nos lembrar constantemente 
que qualquer desvio será castigado com 
o encarceramento, a exclusão, a 
execução instantânea ou com operações 
cirúrgicas, mantendo assim os 
privilégios das elites. 

Cada rua, cada avenida, cada 
rincão de qualquer cidade conta a 
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historia da dominação, historia de 
abusos e extermínio. Trocar por 
exemplo, o nome de uma que outra rua 
ou praça não vai mudar em nada a 
razão punitiva da cidade, indiferente à 
ideologia dominante. Em conseqüência 
fortalece o controle, se acentuando no 
interior das pessoas, fazendo que essas 
se regulem entre si, resignando-se a se 
contentar, sendo estadísticas e escravas, 
espectadoras de suas 
próprias vidas "livres" 
sempre e quando não 
questionem qualquer 
forma de poder. 

A democracia se 
disfarça de altruísta, a 
democracia foi e é um 
sistema baseado na 
escravidão e na 
desigualdade, outra forma 
de exercício da miséria, de 
se desentender das 
próprias urgências e 
responsabilidades da vida 
individual e coletiva, não 
pelo medo senão que por 
livre eleição; delegando a 
gestão de nossas vidas, 
perpetuando o projeto de 
dominação inerente à 
democracia ou qualquer 
sociedade. Ao aceitar as 
leis da civilização perdemos as 
instâncias de gerar nossos próprios 
pensamentos, necessidades, 

conhecimentos, esquecemos como nos 
curar, como interagir com outras vidas, 
como nos defender e como atacar. 

A cidade esta milimetricamente 
desenhada para definir nossos 
movimentos, sendo a rua, unicamente 
um lugar de passagem e fazendo um 


estigma de quem vive aí. A rotina 
estabelecida da casa ao trabalho, ou a 
escola, a academia, correr na volta do 
parque, no bar, na boate, ciclovias, 
calçadões, ônibus, trem, periferia, 
centro, bairros de luxo, campo, cidade, 
sepultam o instinto de caminhar 
segundo as inquietudes de cada uma. 

Antes e durante da copa do 
mundo numerosos desalojos ocorreram 
em todo esse país, esses 
desalojos afastaram as 
pessoas dos seus 
centros de trabalho 
relocando-as nas 

periferias para manter o 
controle da 

desigualdade gerada 
pelo capitalismo. Com 
o turismo se geram 
distritos históricos, 
lugares patrimônio da 
humanidade para 
lucrar com a geografia, 
banalizando as 

histórias da guerra 
contra a dominação, 
instituindo uma 

História neutra para 
fazer da terra 
conquistada, mercância 
administrada pelos 
estados-nações. 

Disse-se que vivemos em paz, ou 
que a guerra é uma situação afastada de 
territórios com os que pouco devemos 
ter em comum, mas os estados-nações 
sempre estão empreendendo alguma 
guerra, guerra contra o narcotráfico, 
guerra contra a delinqüência, guerra 
contra a pobreza, as mídias de massa e 
a educação também constroem a 
imagem de um inimigo público como 
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um fantasma para trazer o medo 
generalizado, justificar a vigilância e o 
assédio policial e militar em quem 
identificam como seu inimigo e assim 
garantindo a segurança da mercância e 
os privilégios. 

As constantes remodelações e as 
severas restrições para mudar 
fisicamente a "memória histórica", 
servem para dar-lhe uma onipresença 
ao sistema que globalmente se estende 
como uma 
peste, a 

dominação 
sempre estará 
presente e a 
guerra contra 
a dominação 
também, por 
isso preparam 
as cidades 
para que a 
intervenção 
militar tenha 
mais 

comodidade 
ao confrontar a constante insurreição 
que se estende; o conflito é a única 
realidade. 

Em essa geografia do poder, a rua 
(especificamente) é um lugar não 
reconhecido e por isso altamente 
vigiado. Era nos "espaços públicos" que 
ocorriam as manifestações culturais, 
políticas, religiosas, inclusive antes da 
formação dos antigos burgos. As praças 
e os mercados, ainda em alguns lugares 
são pontos onde converge gente de 
distintas latitudes, trabalhadores, 
desempregados, vagabundos, 

delinqüentes, prostitutas, marginais, 
etc. 

A partir desses encontros se 
dinamizam intercâmbios de idéias e 



experiências antagônicas à sociedade, e 
de esses encontros surgem propostas de 
ação "revolucionaria" anti- 

organizadora que sabota e ataca e se 
multiplica à margem do 
reconhecimento social. A cultura de 
praça influi como convivência social 
porque os encontros ocorrem longe das 
formas institucionalizadas, com o 
desenvolvimento das cidades modernas 
o negócio e o intercâmbio centrou-se 

nos mercados 
e praças. 

(Carlos 
Romani, 
Orestes 

Ristori. Uma 
aventura 
anarquista, 
2002) 

O poder 
infiltra aos 
seus agentes 
para controlar 
o fluxo enorme 
de pessoas 


obrigadas a 
socialização e 


trabalhar, a sobre- 


a tecnologia limitam à 
realidade virtual a convivência social. A 
rua somente é um lugar de trânsito, se 
anula como espaço de vida porque não 
se pode controlá-la. Os parques e praças 
são propriedades de empresas que as 
põem grades para exercer propriedade, 
para que todo encontro seja exclusivo 
do contrato social. O sistema absorve o 
que se lhe opõe, re-significa a oposição 
das ações detratoras como simples 
eventos isolados, massificando a 
medicação legal ou clandestina para 
romper a consciência. As cidades são 
campos experimentais de diversos 
métodos de controle para que o poder 
possa se perpetuar em si mesmo. Os 
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escravos ao ser párias estabeleceram 
seus encontros longe das instituições, se 
consumaram inumeráveis rebeliões e 
fugas, sobrevivendo culturalmente ao 
seqüestro e à dominação. As rodas de 
capoeira na rua são um exemplo de 
convivência social onde se encontram 
inquietudes de potencial subversivo, 
mas esta é absorvida se convertendo em 
um fim em si mesmo e se 
institucionalizando ao igual que as 
festas de rua que perdem sua força de 
ruptura ao ser rotineiras, estereotipadas 
e vazias de questionamentos. 

Nos dias de copa do mundo a 
polícia tentou acabar com um encontro 
semanal onde se reúnem xs jovens de 
Porto Alegre. A festa, apesar disso 
seguiu inclusive rodeada da PM, mas a 
catarse terminou numa ressaca que não 
acaba. A cada vez mais alienante 
vivência aprofunda e estende a inércia. 


Em Porto Alegre sucederam diferentes 
"movimentos em defesa do espaço 
publico e em defensa da alegria": 
eventos musicais e apresentações 
artísticas em praças, em estações de 
trem, em parques, mas que não 
impulsionam uma crítica à propriedade, 
ao controle e à vigilância, porque 
formam parte da euforia das ilusões das 
formas democráticas de protestar. 

Os espaços públicos na idéia dos 
arquitetos não existem como um lugar 
comum porque são mercância; é 
irrompendo nas ruas da forma que seja é 
que se corta a letargia e a normalidade, 
se põe em evidência que a ruptura é 
possível e o poder não é invulnerável. 











Loukanikos, cão anarquista da Grécia, morto em outubro de 


Entrar em combate nosso desafio 


Quando um individux põe sua vida em jogo e entra no combate, 
morre ou é presx, devemos analisar o sentido do porque realmente 
nos sentimos tão afins com sua prática. Ou quanto nós como 
anarquistas colocamos nossa vida em risco, até onde colocamos 
em pratica nossas idéias anárkikas, e porque formamos parte desta 
corrente de solidariedade, sem desvalorizar qualquer ato de 
rebeldia. Mas acredito que deveríamos reflexionar sobre nossas 
atitudes nessa guerra na qual declaramos e gritamos, contra o 
estado e o capital, sem querer cair na eficiência porque nem 
sempre as ações são tão resultantes mais para entender que, para 
estar em guerra se faz necessário o ataque direto ao sistema de 
dominação. Solidariedade é mais que palavras ao vento. Por uma 
vida em guerra sem ilusões de liberdade. Pela destruição imediata 
desta sociedade autoritária. Feras amigas em guerra com esta 
sociedade. 
























Para o segundo número de 
Kataclismx decidimos trazer 
testemunhos de dentro do 
presídio. Falar da prisão desde 
fora nos resulta um pouco 
sufocante, incomodo e até um 
pouco prepotente... Do que 
podemos falar, desde nossa 
posição, e de solidariedade, 
apoio e conexões com xspresxs 
com xs quais somos afins. 
Conexões é o que quisemos fazer 
através de entrevistas e 
palavras dos copas... trazerpra 
fora do presídio alguns trechos 
de lá dentro... 


Prisões 

TA urgência do ataque" 


O fato de que 
vivemos em um mundo 
de merda onde o Estado e 
o Capital nos impõem, 
basicamente sem 

problemas, todo tipo de 
monstruosidade está 
mais do que claro. 
Também é certo que 
apenas uma pequena 
minoria da população 
tenta se impor, de forma 
mais ou menos 
consciente, a supressão 
de todos os espaços de 
autonomia e liberdade 
que fazem valer a pena 
viver a vida. Como parte 
desta pequena minoria, 
nós xs anarquistas, 
conscientes da 

necessidade de destruir o 
que nos oprime: porque 
não somos mais 
determinadxs e 

incisivxs? 

Um dos freios 
maiores e sérios a nossa 
ação é, seguramente, o 
medo a colocar realmente 
nossas vidas em jogo. 
Muitas vezes esse é um 
aspecto central da luta 
revolucionaria que não se 
aborda o suficientemente, 
porque nos obriga a pedir 


contas com nós mesmxs e 
com nossas debilidades. 
Exaltamos as chamadas 
"pequenas ações", 

facilmente reproduzíveis, 
que seguramente não 
assustam a "pessoas" me 
mesmo que sejamos 
conscientes da urgência e a 
necessidade do ataque 
destrutivo ao sistema 
autoritário -1 / tecnológico, 
somos relutantes a 
envolver-nos até o fundo, a 
considerarmos em guerra e 
atuar em conseqüência. 

Seguramente, é fácil 
se encontrar junto a 
cem/ milhões de pessoas 
para defender um 
território ameaçado por 
alguma eco- 

monstruosidade que 

esperar sozinhxs ao seu 
estilista do lado de fora da 
casa. 

Não falo de valor, 
todxs e cada um/ uma de 
nós tem medo e coloca em 
prática suas estratégias 
para controlar-lo e 
gestionar-lo; inclusive xs 
que participam em uma 
chamada "luta social" 
estão arriscando-se ao 
cárcere ou resultar ferido 



(existe cem exemplos 
neste sentido), não 
considero que seja esta a 
distinção, se não algo 
mais complicado, ou seja, 
a decisão de empreender 
práticas de luta que não 
contemplam nenhuma 
possibilidade de mediação 
com o poder, que 
expressam o completo 
rechaço ao existente. 

Participamos em 
assembléias nas que nos 
fazemos ilusões de 
contribuir a tomar alguma 
decisão mesmo que, por 
geral, nos juntamos ao 
que sugerem xs 
companheirxs dotadxs de 
mais carisma; 
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inevitavelmente, o 
compromisso é sempre 
por baixo, depois de tudo, 
tem que crescer todxs 
juntxs (sempre) e não 
assustar a ninguém. 
Fazemos-nos ilusões de 
estar contribuindo a um 
projeto coletivo, mesmo 
que muitas vezes não seja 
o nosso; o fato de que 
estamos "entre as 
pessoas" nos cria a ilusão 
de estar participando 
concretamente pela 

insurreição, a próxima 
aventura. 

Podemos 

compartilhar nossas 

responsabilidades com xs 
demais e confiar em não 
ficar sozinhxs se as coisas 
piorarem. Não nos damos 



conta de quanto de nossa 
liberdade individual 
perdemos, e mais, nos 
sentimos segurxs pelos 
limites impostos pela 
assembléia, podemos 
esconder nossa indecisão 
detrás do risco de que 
nossa paciência seja 
prejudicial para o projeto 
comum. 

Mas apenas 

quando decidimos 

colocar totalmente em 
jogo nossa vida e, 
individualmente ou com 
nossos afins, golpeamos o 
poder onde mais pode 
doer, só assim, teríamos o 
controle real e 
poderíamos afirmar com 
alegria e seriedade que 
estamos fazendo nossa 
revolução. Colocar em 
prática uma perspectiva 
de ataque direto nos 
libera dos grilhões das 
lutas defensivas, nos 
permite infinitas 

perspectivas de ação e 
liberdade. 

Não estou fazendo 
simples exaltação 


estética do ato individual, 
sou consciente de que a 
insurreição é um 

acontecimento coletivo, 
que explodirá quando xs 
rimidxs se levantarem 
ccrm-armas, mas o tema e 
o método com que 
contribuir a provocar-la, 
nossa vida é 


demasiada breve e o 
trabalho de demolição, 
demasiado grande e 
necessário como para que 
se possa esperar até que 
todxs estejam preparadxs. 
E mais, estou convencido 
de que só soprando o 
fogo e com o exemplo da 
ação, nós poderemos se 
aproximar de tal 
momento. 

Outro freio que 
veio à possibilidade de 
ataque dxs anarquistas é 
a forma em que muitxs 
companheirxs se 

aproximam ao social, as 
chamadas "lutas sociais". 
A meu entender, a 
freqüente parte de uma 
consideração equivocada, 
se subestima as pessoas, 
isso nos leva a ver o 
social como algo que 
trabalhar ao que existe 
que se aproxima com 
cautela para não assustar- 
lo e, pouco a pouco, 
levar-lo a posições mais 
avançadas até que, uma 
vez preparadx, nos 
encontramos juntxs nas 
barricadas da insurreição. 

Eu estou 

convencido de que xs 
anarquistas formam parte 
do social e que devem 
relacionar-se como iguais 
com xs "outrxs", 
combatendo todas estas 
atitudes "paternalistas" 
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uma opinião pública 
moderadamente 
favorável a vagos 

discursos sobre a 

liberdade e autogestão. 
Outra das críticas que 
freqüentemente se faz axs 
que praticam o ataque 
contra o estado e o 
capital, de forma mais ou 
menos inteligente, mais 
ou menos de forma certa, 
é a de se meter em um 
espiral de ação/repressão 
com os aparatos do poder 
sem passos adiante no 
caminho da insurreição. 

Certamente, é 
difícil negar que quanto 
mais representamos um 
perigo para o poder, mais 
se empenhará este em 
reprimir-nos, mas isso, 
por desgraça, é natural e 
tal concatenação de 
causa-efeito somente se 
vai parar quando a 
multiplicação e a 
propagação dos ataques 
provoque a ruptura 
insurrecional. 

Pensar que a 
revolução será apenas só 
o resultado da toma de 
consciência dxs 

exploradxs, depois de 
décadas de 

"treinamento" no ginásio 
das lutas intermédias, 
guiadxs por uma minoria 
de iluminadxs que levam 
de mão, indo apenas um 
passo adiante delas. 


e adiando continuamente 
o momento do conflito 
armado, é pura ilusão. 

Esta prática é duas 
vezes perdedora porque, 
renunciando à ação 
direta, renunciamos a 
viver plenamente nossa 
vida, a fazer aqui e agora 
nossa revolução. Em 
segundo lugar, é 
perdedora porque deixa 
entender que o Estado 
dará tempo axs 
oprimidxs que se deem 
conta de sua condição, de 
se conhecer, de se 
organizar e logo, talvez, 
de sublevar se, antes de 
esmagar-lxs. 

Um pequeno 

exemplo disso seria a 
república livre da 
Maddalena (de la lucha 
No Tav deval susa): 
barricada antes de que 
ninguém pudesse 

acreditar que 

representava um perigo 
real para a autoridade 
estatal. Ademais o 
Estado, talvez mais 
poderoso que a força 
militar, dispõe de uma 
arma eficaz: a 

recuperação. Um 

exemplo, quando o 
problema da moradia é 
urgente, as lutas e 
ocupações se multiplicam 
e se os despejos não 
resolvem o problema, o 
poder pode jogar a carta 


de legalização. Que farão 
xs exploradxs com xs que 
temos lutado cotovelo 
com cotovelo uma vez 
que tenham um teto 
sobre a cabeça? 

Talvez peçam mais, 
continuem revelando-se, 
mais se contentaram mais 
facilmente e nós 
estaremos obrigadxs a 
atirarmos de cabeça à 
próxima luta esperando 
que essa vez nos seja 
melhor... 

Somente quando 
nossa ação não prevê a 
possibilidade de 

mediações, quando nossa 
luta vai direta a destruir o 
que nos oprime, o Estado 
não nos poderá enganar 
com a recuperação: ou 
tem a força para esmagar- 
lxs ou deverá sucumbir. 

Se tivermos a 
capacidade de tratar de 
difundir a prática do ataque 
e da ação direta, se sabemos 
pôr gasolina ao fogo das 
tensões sociais, avivando-as 
e tentando evitar a 
recomposição, talvez, 

consigamos realmente 
incendiar o terreno. Antes 
de concluir, queria parar 
em outro aspecto que, às 
vezes, parece ser um freio 
para nossa ação: a análise 
dos efeitos e as 
transformações do domínio. 

Com demasiada 
freqüência, parece que essa 
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que, inevitavelmente, 
desembocam na política. 

Xs anarquistas 
devem golpear e atacar 
com todas suas forças, 
outrxs com tensões 
similares tomaram 

exemplo de nossa ação, 
encontrarem novxs 

cúmplices e, quando 
finalmente também xs 
demais exploradxs 

decidam levantar-se a 
insurreição. 

Devemos ser nós 
quem ditemos os prazos e 
os momentos de luta, 
quanto mais incisicivxs e 
capazes de golpear nos 
pontos certos exatos 
sejamos, maiores serão as 
possibilidades que 

teremos de que se 
propaguem as práticas de 
ataque direto. Isso não 
que dizer que não tenha 
que participar nas lutas 
que surgem de forma 
espontânea, e sim que 
temos que fazer com 
nossos métodos: a 

sabotagem e a ação 
direta. 

Se em certa 
localidade as pessoas vão 
para rua para se opor a 
certa nocividade, não é 
necessário que tratemos 
de conhecer-las uma por 
uma, que preparemos 
comida com eles/elas, e 
passo a passo, tratar de 
conseguir que subam 


alguns centímetros 
barricada que forar 
construindo. Isso não 
aproximará a 

perspectiva 
insurrecional, e 
mais, debilitará^ 
nossas forças, 
devemos golpear a' t 
empresa que 

constrói, a quem a 
desenha, a 

quem a financia. 

Devemos 
deixar claro que 
qualquer um 
pode tomar as 
rédeas de sua 
vida e destruir 
aquele 
destrói. 

Devemos 
enfrentar 
somente 
desalojar 
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a polícia, não 
quando tenta 
a concentração 
de vez, e sim provocá-la, 
fazer ver que é possível, 
que se pode e se deve 
golpear primeiro aos que 
nos oprimem. Alguns 
poderiam argumentar 
que minha maneira de 
ver as coisas e entender o 
acionar pode incubar os 
germens do autoritarismo 
e do vanguardismo. 

Ao contrário, creio 
que contêm em si mesmx, 
o antídoto a estes males 
que afligem a ação 
revolucionária. Não se 
disfarçam os próprios 
desejos, se diz claramente 


que se e, e o que se quer, 
e sobretudo, em uma 
relação de igualdade com 
xs demais, se demonstra 
que armando as próprias 
paixões, qualquer um 
pode se opor 

concretamente a este 
estado das coisas. A 
política em minha 
opinião, se oculta justo 
em se limitar para seguir 
o ritimo dos demais, em 
deixar de lado certos 
discursos para não 
"assustar" as pessoas que 
não se sentem preparadas 
para entender-los. 

Deve ficar claro 
que xs anarquistas 
buscam cúmplices com xs 
que sublevar-se e não 
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não serve para nos dar maior 
capacidade de incidir na 
realidade, e sim para 
alimentar medos e sensações 
de impotência frente à 
magnitude do desafio e a 
monstruosidade das 

nocividades que afronta. 
Quanto mais analisarmos os 
aspectos totalitários e 
prejudiciais da tecnologia, 
mais denunciamos os 
projetos autoritários do 
estado e menos afiamos 
nossas armas. 

Aterrorizamos axs 
que gostariam atuar com 
investigações mais ou 
menos profundas sobre os 
últimos descobrimentos de 
controle. Não estou 
sustentando que não 
sirvam as análises e os 
aprofundamentos, e sim 
que devem se converter 
em um fim em si mesmo, 
exercícios de capacidade 
intelectual separados da 
ação direta. Para que serve 
publicar listas 

intermináveis de empresas 
responsáveis e a 


impotência dos aparatos 
estatais e econômicos, às 
vezes nos faz duvidar da 
possibilidade de golpear 
com eficácia. 

Desastres 

ambientais como a maré 
de petróleo no Golfo de 
México ou Fukushima 
parecem dizer que não se 
pode fazer nada para 
deter a guerra da 
sociedade industrial 

contra o ser humano e a 
natureza. Apesar de tudo, 
não somos indefesxs, 
míni m os instrumentos de 
análises, a ação direta e a 
decisão de uns poucxs 
podem demonstrar que 
não é todxs que nos 
resignamos a aceitar 
passivamente e, ao mesmo 
tempo, indicar axs demais 
exploradxs que ainda é 
possível se opor. Por 
exemplo, a ação dxs 
companheirxs do núcleo 
Olga da FAI/FRI nos 
disse que é possível se 
solidarizar com xs 
afetadxs pela catástrofe 


nuclear, também 

concretamente a 

indústria do átomo. 

Espero que 

minhas reflexões sirvam 
para iniciar um debate 
entre companheirxs 
para aclarar e tirar de 


cima todo o que nos 
limita na ação 

anarquista. Coragem e 
força para xs 

companheirxs que 

praticam a ação 


anônima, coragem e 
força para aquelxs que, 
com suas ações, dão 
vida à FAI/FRI: existe 
todo um mundo por 
demolir. 


Nicola Gai 


O núcleo Olga da FAI/FRI deixou manco ao empresário e engenheiro nuclear 
Roberto Adinolfi, atirando no seu joelho no dia 7 de maio de 2012. 
Nicola Gai e Alfredo Cospito foram presxs e acusadxs 
de ser responsáveis desse atentado. 

Alfredo foi condenado a 10 anos e 8 meses 
enquanto Nicolas 9 anos e 4 meses. 




Treinamento em condições de pouco espaço 
e sem aparelhos 

Rotina Básica Semanal 



Este artigo é uma necessidade de 
cõmpartilhar dicas e rotinas de 
treinamento em condições de 
/ pouco espaço e sem 
aparelhos. Ele foi feito 
pedo companheiro 
Henry Zegarrundo, 
que o criou quando 
foi seqüestrado pelo 
estado boliviano na 
cadeia de San Pedro, 
em La Paz. O artigo 
inostra que além das 
condições que 

muitos poderíamos 
-ter, seja pouco 
íespaço, nenhum 
acesso a uma 
aqademia, ou 

condições de 

seqüestro, a 

preparação do corpo 
e o cuidado da força 
e da saúde não têm porque se deter e não precisam de 
muito, só de vontade. Também, e como anedota, vale a pena lembrar que o compa 
foi professor de esportes e fez estudos dentro da área da fisioterapia. O artigo 
mistura esses saberes com a luta de um compa anti-autoritário que enfrentou como 
muitos outrxs a prisão sem se render e sem perder o espírito combativo nem no seu 
próprio corpo. Este artigo terá mais partes que serão publicadas nas próximas 
edições. 


Algumas palavras de 
apresentação: 
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a) 




b> 


2. Barra Paralela 

Músculos: Tríceps, Latíssimo do Dorso 

a) posição inicial: mão apoiadas num banco 
ou cadeira; 

b) baixar o corpo até o chão, sem sentar-se, 
subindo em seguida para a posição inicial. 

4 séries de 8 a 12 repetições. 

a ) 


1. Flexão de Braço com Joelhos Apoiados 
Músculos: Peitorais, Tríceps 

a) posição inicial: braços estendidos, joelhos e pés 
apoiados no chão, 

b) baixar o corpo até o peito quase tocar o chão, 
subindo em seguida para a posição inicial. 

4 séries de 15 a 20 repetições. 

a) b) 





b) 


3. Elevaçao ae i ronco com Apoio { ADaominal) 
Músculos: Reto Abdominal porção superior 

a) posição inicial: deitado de costas no chão, 
com os pés apoiado em uma cadeira ou banco 
(formando um ângulo de 90° com a coxa), mãos 
cruzadas sobre o peito; 

b) elevar o tronco o máximo possível, voltando 
à posição inicial. 

4 séries de 20 a 25 repetições. 

4. Elevação de Tronco (Abdominal) a) 

Músculos: Reto Abdominal porção superior 

a) posição inicial: deitado de costas no chão, 
joelhos flexionados e pés tocando o chão, mãos 
cruzadas sobre o peito; 

b) elevar o tronco o máximo possível, voltando 
à posição inicial 
4 séries de 15 a 20 repetições. 





b> 




5. Polichinelo Duplo 

Músculos: Quadríceps e Glúteos 

a) posição inicial: pés firmes no chão, corpo 
agachado e mão nas laterais tocando o chão; 

b) com um salto separar os pés e subir os braços 
sobre a cabeça batendo uma palma. 

4 séries de 20 a 25 repetições. 

6. Reverência Espartana. Músculos: Quadríceps e 

Glúteos 

a) posição inicial: de pé, com uma das mãos na cabeça, 
cotovelo a 90°, e a perna do mesmo lado flexionada 90°; 

b) flexionar o tronco, até a mão que está na cabeça tocar o 
chão (pode tirar a mão da cabeça), mantendo a perna 
flexionada. Voltar à posição inicial. 4 séries de 10 a 15 







A preocupação nossa era de saber mais sobre os presídios de Porto Alegre, de nosji 
aproximar a uma realidade ainda distante para nós. Decidimos deixar o texto do jeito que 
está escrito, considerando que as dicas legais que Anonymous traz aqui possam ser de 
ajuda para quem tenha que se enfrentar com a prisão em algum momento da sua vida. 
Como individuxs tendendo à anarquia, assumimos uma postura anti-carcerária, desde a 
qual desprezamos profundamente a justiça e os seus mecanismos cretinos. Não 
acreditamos que mudanças nas leis, nem o respeito das que já existem, possam destruir as 
estruturas da sociedade, porém mesmo assim, sabemos que um conhecimento jurídico, pó 
r muito básico que seja, é muita vezes preciso quando nos encontramos presxs. Muitas 
vezes, saber das leis, é o que pode ajudar-nos a sermos mais autônomos para nos manejar e 
não ficar tão à mercê do nefasto sistema jurídico-penal. _I 


Olhos Dentro Da Prisão: 

Entrevista com algumx Anonymous 


Quem nos conhece sabe quem 
somos. Pouco importa os nossos 
nomes, rap é luta e abre as portas... 
e< somos o que somos e não somos 
apenas mais um”... 

Poderias nos dizer quando e como você 
conheceu o sistema prisional? 

Não sou nenhum santo, mas 
também não sou jesus cristo pra pagar 
pelos pecados da humanidade. No final 
de 1999, conheci o sistema por quatro 
dias, por ter voltado numa fita, pra 
apoiar o "cumpadre" com uma grana, 
que tava guentado pelas tiras, moral da 
história, fomos os dois em cana. Em 
2000 a vida ia bem, até sofrer crime de 
imprensa,... 

... após 5 meses como foragido, devido 


a exposição de meu nome e imagem 
junto à mídia de forma tendenciosa, 
difamatória e caluniosa, fui capturado 
por um erro bobo. A BM me abordou 
na rua, e acabei sendo levado ao Palácio 
da Polícia, onde acabei sendo 
identificado, essa falha me custou 8 
anos e 10 meses preso em regime 
fechado. Primeiramente no Presídio 
Central, depois PMM (Penitenciaria 
Modulada de Montenegro), logo na 
sequencia transferido para a PASC, este 
período, foi bem complicado: 3 anos e 
10 meses "puxados" junto a PASC 
(Penitenciaria de Alta Segurança de 
Charquedas) entre 2002 a 2005. 

Na PASC, as celas são 
individuais, são 20 horas trancado e 4 
horas de pátio, aquela época as coisas 
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estavam bem conturbadas por lá, com a 
troca da direção do estabelecimento, 
ocorreu o fechamento da biblioteca, e os 
serviços de assistência eram motivos de 
piada. 

Lá o melhor a fazer era aguardar 
o tempo passar... 

Como tinha uma guerrilha 
pessoal travada com a justiça, fui atrás 
de conhecimento; li muito nessa época, 
com isso certamente comecei a arranjar 
problemas com os guardas, direção, e 
Ministério Público, denunciar o sistema 
para o próprio sistema não é uma boa 
alternativa. Pior ainda, é burlar o 
sistema, ou desafiar ele estando em 
condições de inferioridade numérica e 
bélica. 

Sendo assim, lá colecionei PADS 
(procedimentos administrativos 
maneira utilizada de formalizar 
castigos) em represálias às minhas 
atitudes de insurgência, mas claro toda 
ação tem uma reação e isso se 
transformou em uma bola de neve, que 
me resultaram em mais de 300 dias de 
castigo isolado muitas vezes. 

Ainda na PASC, com todas essas 
adversidades, consegui construir com a 
ajuda de meus familiares o 
www.umsiteparaliberdade.com.br 

Digamos que eu estava à frente 
das tecnologias daquele tempo, por 
mais que trancassem os livros, ou não 
deixassem os processos entrarem, ou 
violassem minha correspondência, isso 
era como um alimento para seguir a 
jornada. Naquele momento de 
dificuldade, comecei o projeto a batalha 
da escrita utilizando o alfabeto "X #". 
No final de 2005 fui transferido para a 
PEJ (Penitenciária Estadual do Jacuí), lá 
terminei de cumprir os castigos e fiquei 
até a tão sonhada progressão de regime 



(do regime fechado para o regime semi¬ 
aberto) em abril de 2009. 

Na PEJ, não se tem a 
individualidade de uma cela, a 
coletividade e a irmandade são 
presentes no cotidiano dos muitos 
presos que lá estão nas galerias. 

Voltando à progressão, nessa 
ocasião o sonho se tornou pesadelo, 
mesmo com autorização para cursar a 
faculdade e para trabalhar, tive que 
foragir por desavenças com outros 
presos. Foragido, durei dois meses na 
rua sendo recapturado ainda em junho 
daquele ano. Levado ao Presídio 
Central, tive o desprazer de ver e 
vivenciar a superlotação catastrófica, 
celas com mais de 40 pessoas, seres 
humanos vivendo como bichos e a 
mercê de um sistema opressor. 

Pra nós e pra nossas famílias 
temos um fundamento básico: 
liberdade em primeiro lugar, família 
nem sem fala, é tudo pros presxs. 
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Vale lembrar que o sistema é 
subdivido em 4 a 5 grupos (facções). Em 
2009 o "PC" tava um caos, com os bretes e 
galerias cheios, acabei não conseguindo 
subir pra por esses motivos fui para 

"3°F", lá vivenciei a superlotação, pô! bem, 
consegui minha transferência, por ter 
"corrida" e familiares, pra PEJ em 17 dias 
e lá fiquei 9 meses até o retorno para o 
semi-aberto, onde mais uma vez tive que 
foragir. Em 11 de maio de 2010 fui baleado 
pelas costas, vivenciando ainda chutes 
pontapés e prisões no estilo tortura, 
linchamento e sobrevivi por que o SAMU 
chegou antes da Brigada Militar. 
Paraplégico desde então, sem condições de 
cumprir pena em regime fechado, sigo 
cumprindo a pena em regime domiciliar, 
atualmente estou em monitoramento 
eletrônico, juridicamente falando estamos 
tentando o indulto humanitário, através do 
SAJU da UFRGS. 

Pode nos contar como se organiza o 
presídio por dentro? 

De forma repressora, e 
corrompida, os carcereiros, agentes 
penitenciários ou brigadianos, 

independente do que sejam ou o que 
sejam complicam a estadia. Existe um 
corporativismo entre eles e o judiciário, 
principalmente o MP. Infelizmente 
conheço o sistema da 1°A a 5°C 
(identificação das galerias), sendo assim 
não tenho o que falar, a não ser que seja 
pra dizer que quanto mais violência se 
fizer pra dentro do sistema, o sistema 
vai devolver pra sociedade na mesma 
moeda acrescido de juros. 

Falar sobre direitos de uma 
pessoa presa é complicado o art. 41 da 
LEP(Lei de Execução Penal): 

"A função reeducativa pode ser 
depreendida não só pela feição 
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preventiva da pena, mas também pela 
previsão de direito do preso e do que 
for submetido à medida de segurança, à 
assistência educacional, social e etc, 
conforme texto legal (art. 41, VII da lei 
de execução penal). 

Art. 41 - Constituem direitos do preso: 

I - alimentação suficiente e vestuário; 

II - atribuição de trabalho e sua 
remuneração; 

III - Previdência Social; 

IV - constituição de pecúlio; 

V - proporcionalidade na distribuição 
do tempo para o trabalho, o descanso e 
a recreação; 

VI - exercício das atividades 
profissionais, intelectuais, artísticas e 
desportivas anteriores, desde que 
compatíveis com a execução da pena; 

VII - assistência material, à saúde, 
jurídica, educacional, social e religiosa; 

VIII - proteção contra qualquer forma 
de sensacionalismo; 

IX - entrevista pessoal e reservada com 
o advogado; 

X - visita do cônjuge, da companheira, 
de parentes e amigos em dias 
determinados; 

XI - chamamento nominal; 

XII - igualdade de tratamento salvo 
quanto às exigências da 
individualização da pena; 

XIII - audiência especial com o diretor 
do estabelecimento; 

XIV - representação e petição a 
qualquer autoridade, em defesa de 
direito; 

XV - contato com o mundo exterior por 
meio de correspondência escrita, da 
leitura e de outros meios de informação 
que não comprometam a moral e os 
bons costumes. 

XVI - atestado de pena a cumprir, 
emitido anualmente, sob pena da 


responsabilidade da autoridade judiciária 
competente. (Incluído pela Lei n° 10.713, 
de 2003) 

Parágrafo único. Os direitos previstos 
nos incisos V, X e XV poderão ser 
suspensos ou restringidos mediante ato 
motivado do diretor do 
estabelecimento." 

Essa temática é bem complicada, 
o que temos é um 
total desrespeito da 
lei de execução 
penal. No que se 
refere à educação e 
trabalho 
principalmente, 
bem como a 
assistência 
judiciária integral e 
gratuita, garantida 
pela Constituição 
Federal em seu art. 

5 o é motivo de 
piada, do mesmo 
modo o que se 
refere a direitos 
humanos. 

Normalmente as 
vagas para estudar 
ou trabalhar são 
poucas e estas 
geralmente são 

destinadas aqueles presos que 
trabalham com a guarda ou direção. Por 
exemplo, trabalhei como paneleiro, 
faxineiro, bibliotecário, agente de saúde, 
e auxiliar jurídico. 

Nas galerias o que acontece é que 
muitas vezes de muito penar pra 
conseguir um trabalho normalmente se 
perde os dias remidos em virtude de 
PADSS, que pela maioria das vezes é 
armado/montado. 



Dicas se caso precisar: Seja sempre 
firme, em caso de perguntas as 
melhores respostas são: não sei, não vi, 
não é comigo. 

Hoje a epidemia da pedra, 
também é uma problemática dentro do 
sistema, quanto a isso o melhor a se 
fazer é se manter longe. 

As galerias são 
os locais para se 
puxar, subdividas 
em grupos, 

localidades, e 

embolamentos, 
sendo que pra se 
morar nas galerias, 
tem que ter uma 
conduta mínima: ter 
proceder (não ser 
caguete, não ser 
estuprador, não ser 
dom juan,) esses 
moram em bretes ou 
em galeria própria. 

Gays e 

"irmãos" 

(evangélicos) têm 
suas próprias 

galerias. 

Diferença entre 
presídios e 
penitenciárias: 

Tecnicamente, "presídio" é o local 
em que os presos ficam, temporariamente, 
até serem transferidos para uma 
penitenciária, onde irão cumprir as penas 
a que foram condenados. 

Malandragem de verdade não é o tal 
"Gersismo" do querer só levar vantagem, 
ao contrário disso malandro divide, 
compartilha, evolui e hoje em dia é 
raridade... 
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No PC, de Porto Alegre, se a pinta for 
primária, é capaz da brigada direcionar 
esse preso, para a galeria dos primários, 
normalmente quem cai já tem um lugar 
pra ir, o difícil é chegar onde se quer 
sem ter que dar uma emboladinha... 

Apesar de os nomes permitirem 
deduzir como o preso vai cumprir sua 
pena, a semelhança entre os regimes 
fechado, semiaberto e aberto pode gerar 
confusão na população brasileira. No 
regime semiaberto, o cumprimento da 
pena deve ocorrer em colônia agrícola, 
industrial ou estabelecimento similar. 
Aqui, o condenado poderá ser alojado 
em locais coletivos e sua pena estará 
atrelada ao seu trabalho. Um exemplo 
comum nesse tipo de prisão é reduzir 
um dia de pena a cada três dias 
trabalhados. 

No regime aberto, o preso 
cumpre a pena em casa de albergado, 
que é um presídio de segurança 
mínima, ou estabelecimento adequado 
— as limitações, neste caso, são 
menores. Neste caso, os presos 
permanecem no local apenas para 
dormir e aos finais de semana, e exige- 
se que ele trabalhe ou prove que tem 
condição de ir para o mercado de 
trabalho imediatamente após a 
progressão. 

A Lei n° 7210, de 1984, conhecida 
como Lei de Execução Penal, traz o que 
cada regime deve ter. O Código Penal, 
que está passando por uma reforma 
atualmente, descreve como é cada 
regime. 

No regime fechado, a execução 
da pena deve ser em estabelecimento de 
segurança máxima ou média. Neste 
caso, a cela deve ter no mínimo 6 m 2 e, 
em caso de penitenciárias femininas, 
gestantes e mães com recém-nascidos 
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devem ter uma área especial. 

Observação: a Lei Federal 

11.464/07 que da essas disposições, só 
que tem um porém, conforme nosso 
entendimento ela é inconstitucional, 
segue links sobre esse estudo: 

www.dizerodireito.com.br/2012/ 06/e- 
inconstitucional-lei-obrigar-que-o.html 
jus.com.br/ artigos/22123/o-supremo- 
tribunal-federal-e-a-lei-dos-crimes- 
hediondos-mais-uma- 
inconstitucionalidade 
www.stf.jus.br/ portal/jurisprudência/ me 
nuSumario.asp?sumula=1271 

DICIONÁRIO MALANDRES 

embolamento: grupo, turma, facção, 
bretes: celas fora das galerias, 

normalmente sem patio, local de 
transição. 

corrida: condições, conhecimento 
emboladinha: lutar, pelear 
Gersista: para quem ainda não sabe, é a 
pessoa que "gosta de levar vantagem 
em tudo, que não usa de escrúpulos 
para atingir os seus fins e objetivos, que 
pisa nos outros, que ignora o direito e a 
necessidade alheia, que tira vantagem 
da miséria, desemprego e desgraça 
alheias". Para quem não sabe, a palavra 
"gersismo" deriva de Gérson, o famoso 
craque da seleção brasileira de futebol, 
do Botafogo, Flamengo, São Paulo, que 
teve a infelicidade de fazer um 
comercial do cigarro "Vila Rica", no 
qual ele afirmava que costumava levar 
vantagem em tudo. Tal atleta 
arrependeu-se de ter feito o comercial, 
pois ele não é "gersista", mas ficou 
amargamente marcado. 


DICIONÁRIO PRISIONAL 

Rio Grande do Sul - Presídio 
Central (*) 

Para facilitar a comunicação. 


ÁGUA BOMBADA - água aquecida no fogão de 
mola. 

ALEMANHA - É galeria; (ex.: “já puxei na 
Alemanha D, na Alemanha C; os caras da 
Alemanha C tem uns bagulhos bons lá...”) VILA 
eles chamam para o corredor da galeria, 
COMARCA eles chamam para a cela. 

AZEITONA - projétil. 

AZULZINHO - Viagra. 

BALÃO - maconha. 

BARRANCO - significa demora (ex: levei um 
barranco na visita, barranco para ser atendido 
pelo médico, estou a três meses de barranco 
para ir embora...) 

BARRANCO NO BOI - quando o detento 
demora muito no banheiro - (o outro que quer 
usar grita - olha o barranco no boi) 

BATER AS TAMPAS - fazer tremer a galeria 
(toda a galeria bate as portas das celas ao 
mesmo tempo, enquanto estas estão abertas, até 
as 22:00, porque depois desse horário são 
fechadas, ??? fazem isso para reivindicar 
melhorias (as portas são de ferro e muito 
pesadas, então dois detentos se posicionam 
estrategicamente para bater a porta de sua cela, 
um lança a porta para a batida e o outro abre a 
mesma para posicioná-la aos outros baterem, 
eles fazem isso cadenciado, todas as portas 
batem ao mesmo tempo, param também ao 
mesmo tempo para gritarem palavras de ordem e 
recomeça as batidas novamente). Isso quando é 
rebelião, todas as galerias tem o mesmo objetivo 
de reivindicação. Quando o motivo da 
reclamação é de uma única galeria, que não 
importa para as outras, então as outras não se 


envolvem, é uma briga individual, não é 
uma reclamação. 

BOI - local onde os detentos fazem suas 
necessidades fisiológicas - é um buraco 
aberto sem vaso sobreposto. 

BOMBADOR - aquecedor de água (rabo 
quente) feito de resistor de chuveiro 
elétrico. Obs: Também feito com as capas 
metálicas de pilhas comum de rádio, eles 
fazem aquecedores de água. Eles abrem 
bem duas destas lâminas que são capas de 
baterias, deixam bem planas, separam 
duas destas lâminas com material não 
condutor, borracha, pedaços de pet ou 
qualquer coisa que isola para que duas 
destas lâminas fiquem muito próximas sem 
que se toquem. Então a cada uma das 
lâminas eles ligam um fio da rede, como as 
lâminas não se tocam, não entram em 
curto, mas por estarem muito próximas, ao 
mergulhar na água aquece a água. “ 
quando a água já está bem bombada nós 
tiramos o aquecedor de dentro da água e 
não precisa desligar da luz e ele não 
queima o aquecedor de vocês não pode ser 
tirado da água sem desligar da luz, o nosso 
pode” - acredito que funciona mesmo, pois 
a água só deixa de ser condutora quando é 
100% pura e deionizada. Que não é o caso 
aqui.... 

BROOKLIN - cela suja, cela usada 
somente para uso de entorpecentes. 

BUBU ou PEPÃO - coca-cola. 

CABEÇA DE LATA - é aquele que assume 
algo que não fez, assume para outro 
(crime, espancamento etc.) 

CAGUETE - Aquele que denuncia aos 
outros, às vezes para trocar favor com a 
segurança. 

CAÍDO NO SISTEMA - aquele que não 
recebe visitas, não tem apoio. 

CAMINHADA - fazer algo ilícito dentro da 
cadeia 

CARNE DE MONSTRO - carne de panela. 
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CASQUILHO ou SEMENTE - ovo. 
CHOCADOR - é aquele que olha ou cuida a 
visita de outro detento, isso é uma infração 
gravíssima dentro da ética dos detentos no 
sistema prisional, pode ser caso de morte. 
Quando isso acontece, nos dias de visita é 
óbvio, nada acontece enquanto a última visita 
não deixar a galeria, é só as visitas saírem que 
as conseqüências podem ser gravíssimas, 
espancamento é o mínimo que acontece. 
CHUVA - quando a polícia passa na rede 
(corredores elevados dos policiais que 
observam as galerias) 

COELHINHO - é aquele que dá uma 
rapidinha (ex: cada um tem direito a uma hora 
de visita íntima na cela, mas aquele que em 5 
ou 10 minutos faz o serviço, os outros 
observam ele saindo da cela, então é 
chamado de coelhinho, é motivo de chacota 
por 2 ou 3 dias) 

COFRE - é denominado o detento que coloca 
dentro do ânus: drogas, dinheiro, celular, chips 
ou qualquer objeto de valor e que é ilícito para 
transporte dentro do presídio. 

COMARCA - cela 

CORTADOR - faquinha para cortar alimentos 
CORUJA - cueca (usado também para 
aqueles que observam para fazer denúncia - 
famoso X9, delator) 

CUIA - chimarrão - (detento não usa a 
expressão chimarrão, esta tem conotação 
sexual) 

CUIUDA , PANELÃO ou (PANELÃO 

DO(A) + nome do governador em exercício) - 
assim é chamada a comida oferecida pelo 
sistema prisional 
DENTÃO - pedra de crack 
DESBLOQUEADO PARA AS QUATRO 
OPERADORAS - é aquele que aceita todo o 
tipo de drogas, não rejeita nenhuma, derrete 
todas ... 

DORMIR DE VALETE - Quando dormem em 
sentido invertido um com o outro. Os pés de 
um fica no mesmo lado que a cabeça do outro. 
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DRAGÃO - isqueiro 

DUCHA - é o banho, usado somente para os 
homens, se o detento falar que vai se lavar, é 
chamado de mulher dentro do sistema 
DUQUE 13 - estuprador e pedofilo - vem do 
cód 213 

EMBRETAR - entrar na cela (ex: o jurídico sai 
gritando no corredor da galeria “tá na mão 
para se embretar meu” nesta hora todos tem 
que entrar na cela, 22:00 é a hora que fecha a 
cadeia como eles dizem. 

ENSACOLAR - delatar sem a vítima ter culpa, 
e esta sofre as consequências disso (ex: um 
apenado inventou que um rival tem um 
celular, sendo que ele não o tem, mas sofre 
as consequências do delato - isso é 
ensacolar) 

FARINHA - cocaína 

FOGÃO DE MOLA ou MOLA - Os fogões 
das galerias “fogão de mola ou simplesmente 
mola” é um tijolo escavado e a resistência é 
acomodada nestes sulcos, esses fogões ficam 
ligados constantemente na galeria, no inverno 
é mais. Quando a resistência está no limite da 
corrente elétrica “fica muito vermelha” ela não 
dura muito, eles sabem disso,então eles 
conseguem fazer um controlador de corrente 
para esta mola, um dos fios em que a 
resistência “mola” é ligada, é cortado. Então 
nestas pontas do fio cortado é amarrado 
alguma peça de metal, às vezes amarram 
alguns pregos ou um pedaço destas pontas é 
descascada a capa do fio, então estas pontas 
são mergulhadas em um balde de água com 
uma certa quantidade de sal de cozinha, todo 
mundo sabe que esta água torna-se boa 
condutora, então através da aproximação 
destes fios dentro da água ou também pela 
concentração de sal eles conseguem controlar 
o fluxo de corrente que passa pela resistência 
“mola” evitando o excesso de corrente para a 
mola, evitando então que ela tenha vida curta. 
Para que esta mola tenha uma vida ainda 
mais longa, é utilizado pó de vidro, facilmente 


conseguido, através de frascos de medicação, 
que teoricamente não deveria entrar nas 
galerias, mas quando o remédio vem nessas 
condições.... vai... Então este vidro é moído e 
o sulco do tijolo onde a mola está alojada é 
preenchido com este pó quando o tijolo e a 
mola estão devidamente aquecidos “rubro”, o 
pó de vidro então derrete e sepulta a mola no 
sulco. Esta então fica totalmente protegida dos 
respingos e restos de comida salgada. Existem 
celas que não deixam nem acender cigarros 
na mola para não estragar. 

FOSQUIAR - quando vai ao banheiro (boi) 
fazer a necessidade número dois (vai dar uma 
fosquiada). 

FUZIL - Cabo de vassoura 

FUZIL COM PENTE - Vassoura completa, 

cabo e vassoura, “me empresta o fuzil com 

pente”. 

GIBÓIA - corda feita de lençol ou manta. Eles 
amarram sacola na ponta e serve para 
transferir material de uma galeria para outra 
podendo ser produtos lícitos ou ilícitos 
(transferem de uma galeria para outra, ex: do 
primeiro ao terceiro andar dos pavilhões, 

refrigerantes, celulares, armas, comida.) 

Pode servir também para fuga. 

GRANADA - Almôndega. 

HELICÓPTERO - é a mulher gostosa, 
bonita...(mulher conhecida como avião) 
INCENTIVO - mais utilizado para a maconha, 
mas pode ser usado também para qualquer 
droga. 

JEGA- cama. 

JURÍDICO - é aquele que entrega 
documentações aos demais detentos. 
LANHADA - rapadura 

LANHADO DE CADEIA - É o apenado com 
muitas broncas, tem muitos anos de cadeia a 
cumprir. 

LAVADOR DE LOUÇA - É o mesmo que 
caguete “ ah, está lavando louça para a 
brigada” 

LIGAR - quando um detento grita para outro 


galeria para chamar alguém (ex: fulano! Me 
liga o beltrano, falam gritando pela janela de 
uma galeria para a outra). 

MACACA - banana. 

MISTURA - margarina com schmier ou 
chimia. 

MOCA - café. 

MORANGA - bunda, (ex: chegou com a 
moranga colada na parede - é aquele que 
entra no presídio com medo, evita virar-se de 
costas para alguém - anda com as costas 
voltada para a parede). Normalmente 
acontece com detentos que ainda não 
conhecem o sistema. 

MUCA - cela suja, usado também para aquele 
que não toma banho. 

PACOTINHO - pessoa em boas condições 
financeiras 

PAISANA - comida feita pelos detentos na 
própria cela ou alimentos trazidos pelos 
familiares. 

PALETÓ DE MADEIRA - caixão de defunto 
(ex: paletó de madeira pra tiü! é uma ameaça 
de morte). 

PANDECO - prato, pote... 

PENTE - vassoura sem o cabo. 

PERCEBES - percevejo. 

PH - papel higiênico. 

PIRIRI - aparelho celular. 

PISANTE - tênis. 

PIT BULL- seguranças do plantão. 

POROTI - feijão. 

PREFEITURA - os caras de frente, (são 
embolados), trabalham para os plantões. 
PRETINHA ou PRETA - estrada, asfalto (ex: 
detentos do semi-aberto quando querem fugir 
ou fogem: vou pegar a preta (pretinha) ou 
peguei a pretinha). 

RAINHA DE PANDECO - Provavelmente com 
origem em “pandeco” que significa prato, pote. 
Mas Rainha de Pandeco é uma pena imposta 
pelo detento mais velho da cela para detento 
que comete alguma infração para um certo 
grupo deles dentro da cela. É aplicada a pena 
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quê pocfe variar" em 5 õu ate 15 cfias Tfúe é 
lavar todos os pratos, na verdade potes, de 
todos os usuários da cela (não são todas as 
galerias que adotam isso). 

REMO - colher. 

REMO DE GARFO - garfo. 

ROSTO - pessoa falsa. 

SEM FRONTEIRA - Chip da TIM 
SURFAR - Dormir com a moranga (bunda) 
para cima. 

TÁ NA MÃO A VILA - corredor das galerias 
liberado para transitar. 

TEM CHÃO PARA IR EMBORA - vai demorar 
a sair. 

TIGUIRA- lingüiça. 

TIRA - chinelo de dedo (ex: me empresta as 
tiras p/ tomar um banho). 

VAQUINHA ou TITI - leite, jamais eles 
pronunciam a palavra “leite” 

VASSOURÃO - É aquele que rouba na galeria 
VASSOURINHA NOS DENTES - tratamento^ 
dentário superficial. 

VILA - corredor da galeria - Alemanha é ^ 
chamada a galeria 
ZICA - escabiose (sarna). 

(*) Anotações de Ari Bavaresco, dentista que 
atende no interior do Presídio Central 













Entrevista com Fredy Fuentevilla, J uan Aliste Vega, 
Marcelo Villarroeíe Carlos Gutierrez Quiduleo 

Compas do Caso Security 


Algumas palavras de início 

Fredy Marcelo, Juan y Carlos, têm histórias separadas que se 
juntam na decisão de se opor abertamente ao sistema. Os seus 
caminhos foram uma construção individual e coletiva que virou 
notícia no ano de 2007 com o chamado Caso Security. Uma 
expropriação ao banco Security, que após a saída dos companheiros 
virou em troca de tiros com a polícia. O resultado, um policial morto 
transformado em símbolo da raiva do estado, da amargura de uma 
viúva: a justificação perfeita para a caça internacional dos 4 
companheirxs. Somado a isso, houve uma delação de um dos 
supostos participantes do assalto, Victor Jerez (o "Danny de Vito") e 
a vinculação com outros dois roubos (ao Banco Santander de 
Santiago e de Valparaiso), ambos os fatos úteis para gerar uma 
imagem criminosa sobre eles. 

Em 15 de março de 2008 são detidos em San Martin dos 
Andes, Argentina, Freddy Fuentevilla y Marcelo Villarroel. 
Posteriormente, tratando de se reunir com a sua companheira, Carla 
Verdugo, Juan Aliste Vega foi pego no día 9 de julho de 2010 
também na Argentina. Finalmente, no dia 28 de Novembro do 2013 
na cidade de Angol, Chile, o companheiro Carlos Gutierrez 
Quiduleo foi detido após quase 6 anos em clandestinidade. 

Dizem que foi Juan quem disparou no policial, dizem que 
Freddy dirigia uma moto em alta velocidade após do roubo e que ele 
também atirou nos policias, matando um deles e ferindo ao outro..._ 
pouco importa. Como diz Fredy: "O nosso único e real delito, do 
qual vale a pena ser culpáveis, é ser protagonistas da nossa história.' 
Nascemos e morreremos culpáveis, y continuarão nascendo e 
morrendo culpáveis até a vitória". Porque xs compas do Caso 
Security não foram julgados só pelo roubo, idéia altamente 
enfatizada pela justiça chilena que pretende fantasiar-se de amnésica 
ao fato da identidade política dos compas. £ 

Juan Manuel Aliste Vega (preso subversivo), Marcelo 
Villarroel Sepúlveda (preso libertário) e Carlos Gutiérrez Quiduleo! 
são três ex-militantes do MAPU-LAUTARO (Movimiento de Ação* 
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Popular Unitário Lautaro) enquanto que Freddy Fuentevilla Saá é um ex-militante do MIR 
(Movimento de Izquerda Revolucionário), são compas que foram e que são condenados 
pelo seu histórico combativo. E acontecerá a mesma coisa com Carlos Gutierrez Quiduleo. 

Marcelo foi o preso político mais jovem do Chile, detido aos 14 anos, acusado do 
ataque à embaixada da Espanha, associação subversiva, expropriações e entrega de 
alimentos nas vilas, confronto armado com a segurança pública e ataques armados a 
caminhões policiais. Após 12 anos de seqüestro, ele consegue sair da prisão em 2003, com 
o "benefício" de liberdade provisória. Juan foi preso aos 18 anos pela primeira vez, sempre 
pelos confrontos com a autoridade. Com Freddy e Carlos é a mesma história, rebeldia e 
não rendição, que no caso do compa Carlos entrelaça-se com a luta do povo Mapuche. No 
julgamento de março de 2014, eles foram sentenciados a passar as suas vidas no seqüestro 
estatal: 

Mas esta história combativa que os condena, é ao mesmo tempo, o motivo de nos 
solidarizar com eles, pois é o laço que nos liga desde uma subversão outrora vertical, 
hierárquica e até militarista com uma proposta de vida anti-autoritária que repudia toda 
forma de dominação. O laço que permite entender que além dos anos e da passagem da 
ditadura para a democracia, se precisa de rebeldes que dêem até a própria vida na luta 
pela liberdade, desde a firme posição de confronto com o sistema. E que tanto os sistemas 
dominadores mudam, mudam também as subversões. As idéias e praticas se afiam e 
alguns companheiros também... 

"Venha o que venha camaraáinhas, já caminhamos pelos bosques milenários, já caminhamos 
juntos nessa torrente incontível de idéias e sonhos, torrente incontível de solidariedade e ação." 

Carlos Gutiérrez Quiduleo 

Agradecemos com afeto aos compas que responderam a entrevista, e a compa que 
possibilitou o contato com eles para que esta entrevista fosse possível. Nossa 
solidariedade, força e carinho para todxs elxs 


1. Para nós é uma linda 

oportunidade poder fazer uma 

entrevista, porque ao mesmo tempo 

que é uma oportunidade de entrar em 
contato com vocês é também uma 
oportunidade de difundir sua situação 
nestas terras controladas pelo estado 
brasileiro. Então recebam o carinho de 
toda a galera daqui e começamos por 
perguntar-lhes, sempre em total 

desobediência à idéia de que uma 
sentença é algo conclusivo na luta, 
como se encontram agora e qual é sua 
situação. Digam, se podem se 
encontrar, reunir-se, ter visitas, se 
recebem correspondência? 


De Marcelo 

Keridxs irmãos/irmãs da CNA 
Brasil: Depois de várias tentativas, hoje 
concluo o questionário que tem por 
finalidade aproximar-nos e compartilhar 
com maior precisão os aspectos essenciais 
que guiam nossas convicções e a 
permanente resistência ofensiva à prisão, 
no necessário intercâmbio de experiências 
nesta parta da América latina, aonde as 
práticas de ataque anti-autoritário vão se 
reproduzindo de maneira multiforme, com 
o conseqüente temor dos que dominam. 

Saúdo-os com o fraterno respeito 
kompanheiro de um irmão vosso que 
sempre pensa e lhes deseja longa vida e 
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saúde neste difícil caminho da liberação, 
repleto de dissabores e incompreensões. 

Uma sentença é algo conclusivo na 
luta? Não, nossa luta está por cima dos 
cenários jurídico-político no que estamos 
imersos. A questão jurídica sempre 
sentenciou contra nós, já que é funcional ao 
domínio, entretanto nossa luta sempre há 
transcendido. Não acionamos, nem 
desenvolvemos uma ilegalidade apegados 
ao código penal, senão que a prática da 
ação subversiva está por cima de todas as 
leis da dominação... nossa luta segue, 
continua até a destruição de todas as 
prisões, estados, fronteiras e tudo aquilo 
que sustenta o poder e toda autoridade. 

Como estamos? Fisicamente bem, 
com a moral combativa-subversiva intacta, 
fazendo família em guerra, enfrentando as 
contínuas investidas do Estado, com um 
julgamento recém concluído que nos 
deixou com altas condenações para 
cumprir e com uma série de modificações 
na lei anti-terrorista, resultado da 
necessidade do estado chile de "colocar-se 
em dia" com as manifestações subversivas 
da informalidade insurrecional que tem 
começado a tirar o sono de quem governa. 
Nesta realidade vamos construindo 
resistência cotidiana com a bandeira negra 
sempre ao alto. 

Qual é a situação? Se falarmos do 
aspecto jurídico, o julgamento foi ratificado 
pela corte, deixando nosso panorama 
simplificado às seguintes penas: 

* Juan Aliste Vega: 42 anos de condenação 
por 2 assaltos bancários, pelo homicídio de 
um policial e tentativa de homicídio a 
outro; 

* Freddy Fuentevilla Saa: 15 anos de 
condenação por 2 assaltos bancários; 

* Marcelo Villaroel Sepúlveda: 14 anos de 
condenação por 2 assaltos bancários e mais 


40 anos que deve pelo seu anterior 
encarceramento por ações da organização 
político-militar de esquerda MAPU- 
Lautaro. 

Na atualidade, set/2014, estamos 
todos distribuídos nos diferentes módulos 
da Cárcel de Alta Seguridad (CAS) de 
Santiago do Chile. Carlos Gutierres está no 
3 o H Sul, Freddy Fuentevilla no 2 o H Sur, 
Juan Aliste no 3 o J e eu me encontro no 2 o 
H Norte. Diariamente o contato é mínimo, 
mas atualmente nos encontramos na sala 
de advogados e onde uma vez por semana 
encontramos com nossas famílias. 

Podemos ver que nessas dinâmicas que 
recém mencionei, estamos sempre nos 
comunicando, independente das 
circunstâncias hostis nas que nos 
encontramos dia-a-dia. 

Em teoria podem nos escrever para 
a Unidade em que estamos recolhidos, 
mas não tenho certeza de que nos 
entregarão a correspondência enviada. 

De Juan 

Queridos compas de Kataclismx, 
realmente é gratificante nos comunicar, 
rompendo qualquer "atisbo" de distância 
e incomunicação, assim também estender 
nossos laços de cumplicidade e apoio 
mútuo, nisso de combater por todos os 
meios e em todos os rincões do 
capitalismo, seus Estados e maquinarias 
de submissão e repressão de milhões de 
vidas. 

E certo: o cárcere não está distante 
de nossas decisões de vida, é um trânsito 
de exigências constantes na qual se vê 
refletido de maneira cotidiana em como é 
que se segue desde esta condição de reféns 
do Estado Chileno. A idéia é não 
distanciar-se do desenvolvimento imposto 
diariamente e globalmente pelos feitos. 
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atos e misérias implantadas pelo 
capitalismo. Desde as prisões nos situamos 
como uma parte mais de todxs aquelxs que 
lutam e resistem de maneira individual ou 
coletiva, injetemos atitude, rebeldia e 
conseqüência. Não deixemos no 
esquecimento a história fértil de combate e 
resistência de todxs xs que tombaram em 
combate defendendo a liberdade. 

Comprendemos o presente como 
uma continuação da luta anti-capitalista, 
aonde o vital se reafirma em uma decisão 
de vida, é uma convicção que supera as 
margens clássicas de um partido ou um 
ordenamento vertical. Uma posição 
distante do Poder e suas ideologias 
vanguardistas de sujeitos ou estruturas 
reformistas desarticuladoras de desejos e 
sonhos. 

Distante disso e com a certeza de 
que o oxigênio libertário acompanha este 
caminhar subversivo, nos confrontamos 
com o Estado Chileno e sua democracia 
assassina. 

Damos batalha desde os anos de 
ditadura e sustentamos junto de muitxs o 
desejo natural de liberdade no dia-a-dia. 
Nesta condição de reféns nada se detém e 
muito na contra-corrente nos elevamos 
com integridade revolucionária nossas 
vidas para subverter ainda mais. Não 
compreendemos de outra forma este 
caminhar. Se vamos em uma aposta 
constante e um reinventar para assim 
limitar tudo quanto nos busque eliminar 
na implantação desta luta anti-capitalista. 

Sobre nossa situação karcerária: 
Nos encontramos separados em diferentes 
módulos da Kárcere de Alta Seguridad, 
podemos nos reunir quando no; 
encontramos com os advogados e 
duas vezes por mês temos visitas, 
aonde podemos nos reunir com 
nossxs familiares e amigxs. A 

56 


correspondência é fluida e os contatos 
estão acontecendo. 

De Freddy 

Queridxs compas, um grande 
abraço fraterno desde a distância palpável, 
porque não hã nada que nos separe 
quando a solidariedade internacionalista é 
parte inequívoca do caminho de guerra 
optado. 

A pregunta: Sem dúvida que a 
realidade prática de viver a prisão nos 
posiciona em um cenário diferente, 
entretanto este cenário é parte de um todo 
dentro da guerra social e de classe, ao 
mesmo tempo nos situa não como simples 
espectadores reduzidos debaixo do aço e 
concreto. Ao contrário, o assumimos como 
uma trincheira, nem buscada nem 
desejada, mas trincheira ao final das 
contas, portanto cotidianamente e entre 



cada suspiro a insubmissão é prática que 
nutre a firmeza da convicção de que a 
guerra é dentro e fora dos muros e que cria 
laços e pontes solidárias entre todxs xs que 
temos optado e decidido apropriarmo-nos 
de nossas vidas 

2 O cárcere não é novo para algum de 
vocês, e para nós não é motivo de 
parada nas posições combativas de 
vida, nesse sentido como vivem a luta 
desde as prisões? 

De Juan 

Reafirmamos neste sentido a 
importância e o peso real que têm manter o 
frescor e a lucidez entre compas que lutam, 
sendo o cenário o kárcere e a rua um todo 
no qual fazemos sentir com um aceno, um 
gesto, uma ação direta fortalece 
transversalmente a decisão digna da luta 
contínua. 

A luta anti-carcerária é resistência e 
apoio entre rebeldes conscientes, aqui não 
há descanso, nem espera por condições 
objetivas ou subjetivas, os tempos se reflete 
não no cronológico, este se constatam a 
partir da prática libertária. 

A miséria não se dissipa pelo fato de 
que compas caiam nas prisões, as urgências 
se reafirmam com a contradição, com a 
negação. Portanto a confrontação se mede 
em todos os espaços, desde a palavra, a 
ação no amanhecer ou no crepúsculo, nas 
ruas ou no cárcere a impronta subversiva é 
a mesma. 

Uma prática constante de combate 
contra o capital desde este lugar que nos 
toca com indivíduxs conscientes, 
combatente irmanadxs no ataque e na 
resistência, na medida em que consigamos 
manter e projetar o apoio entre parceirxs 
anti-autoritárixs, a luta anti-carcerária se 
livra com integridade, e como uma parte 


do combate contra toda forma de 
dominação, exploração e submissão. Cada 
gesto, cada propaganda, cada ação direta é 
um todo insurrecional que nos reafirma 
nesta urgência por liberdade plena. 

de Freddy 

A luta anti-carcerária neste 
território toma força com maior 
intensidade nos meados dos anos 90 e se 
vê fortalecida com a criação do coletivo de 
presos "Kamina Libre" no interior da 
Cárcel de Alta Seguridad (CAS), por parte 
dos companheiros que se distanciam do 
complexo MAPU-LAUTARO (estrutura 
político-militar leninista que operou na 
ditadura e na democracia - isto sem negar 
o trabalho de algumas organizações de 
direitos humanos, que vinham apoiando à 
presxs políticxs e sua liberação durante a 
ditadura, mas que uma vez chegada a 
democracia assassina, começavam a 
mimetizar-se em suas instituições 
abandonando "causas perdidas"), 
fortalecendo e dando corpo à luta anti- 
carcerária e incorporando-se por parte dos 
afins que estão fora dos muros, o ataque 
direto exigindo a liberdade dxs 
companheirxs presxs. 

É desde aí que segue uma 
continuação que permite dar visibilidade 
ainda mais que "quem esquece xs cativxs 
da guerra, acaba esquecendo a própria 
guerra" e que seja ditadura ou democracia, 
a guerra contra o cárcere, o estado e o 
capital é uma só e a mesma em qualquer 
lugar do mundo. 

De Marcelo 

Da maneira mais direta, total e 
milimétrica, já que neste espaço da 
realidade aonde se manifesta a decisão do 
Estado-Kárcere-Kapital de aniquilar sob a 
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ordem democrática existente, qualquer 
expressão individual ou coletiva 
antagônica que busque a destruição de 
toda autoridade, da sociedade de classe, 
pela liberação total. 

Na prisão, sendo um refém do 
Estado, um/umx subversivx libertárix 
autônomx, se batalha em tudo e por tudo. 
Contra as ordens cotidianas que nos 
impõem os carcereiros para o 
funcionamento de seu regime interno 
dento da cadeia, diariamente contra todo o 
encerramento que busca isolar-nos das 
ruas, contra a privação sensorial que 
impõem a concepção arquitetônica e 
distribuição espacial hostil, reduzida à 
cimento e metal; contra as relações de 
poder e autoridade que se dão e se 
reproduzem em todo o âmbito, recriando e 
compartilhando nossa história de luta, 
nossa maneira de ver e entender a vida, 
defendendo e promovendo a ilegalidade 
como ruptura prática do controle, 
definitivamente, concebemos nossa estadia 
na prisão assumindo este lugar-condição 
como transitória, mas com a clareza que o 
poder busca perpetuar nossa estadia neste 
lugar, questão que certamente conta com 
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nossa completa e 
incansável resistência 
ativa 


3 Sabemos que no 
Chile existe uma 
posição combativa 
bastante intensa 
com o ataque direto, 
assim como também 
muitas tendências 
dentro desta mesma, 
como vocês vêm 
esta situação em 
relação em relação à 
luta anti-carcerária? 
E, levando sempre a 
crítica como uma arma de reativação da 
luta, quais são as limitações que 
acreditam que tem a luta anti- 
carcerária, em relação axs 
companheirxs que estamos aqui fora? 


De Carlos 


A luta subversiva das ruas sempre 
será uma injeção de força, de dignidade 
para nós que estamos na prisão. 
Igualmente creio que o inimigo tem 
aprendido com seus erros e com os nossos. 
A política do terror a partir dos bombaços 
é o cimento psicológico para uma 
arremetida brutal que tenha respaldo 
social. 

O cenário da luta nas cidades é 
complicado, a perseguição e assédio são 
constantes, sobretudo quando inimigo se 
vê superado em seu agir e um sua 
"inteligência policial". Mas o importante é 
evitar os golpes repressivos, como se há 
feito até agora. Ser subversivos invisíveis 
que deixam pegadas concretas de ação 
direta e de uma convicção anti-capitalista e 
anti-carcerária. 
















envergadura de ataque, somam e são parte 
da continuidade da luta. Jogar panfletos 
afora das prisões, fazer pixações, enviar 
correspondência e presentes, uma 
conversação, um foro, um ataque com 
explosivos a Gendarmeria (Instituição 
Carcerária) ou à polícia, uma janta ou 
almoço, uma visita, uma carta, um ataque a 
instituições bancárias (fontes de dinheiro e 
miséria), colagem de cartazes, gigs, 
atividades nas vilas e bairros, muralismo, 
saídas com 

molotov em 

universidades, 
queima de ônibus, 
etc... são práticas 
de guerra e luta 
anti-carcerária 
permanente. 

As 

sentenças ditadas 
pela inquisição 
democrática não 
acabam com nós, 
uma condenação, 
uma prisão e 
inclusive a morte 
não detém a 
guerra contra o 
capital, o estado, 
seus cárceres e 
seus policiais. 

Para quem sendo 
adolescentes 
optamos por 
combater a ditadura, para logo combater à 
democracia assassina, ter sido condenados 
à morte e ter sobrevivido à caçadas e sem 
cair em martiriologismos nem buscar nem 
desejar a prisão, continuamos de pé, 
construindo laços e redes. Vemos como 
homens e mulheres continuam fazendo-se 
livre lutando. E por todas as prisões que 
temos transitado temos continuado 


lutando e combatendo a prisão. 

Hoje a inquisição já nos condenou 
formalmente e segue nos condenando e 
acusando do que acontece e que lhes sirva 
para nos demonizar e justificar sua farsa e 
sua trama jurídica. Nós estamos inteiros e 
dignos, em nenhum momento temos 
duvidado ou nos fizeram duvidar com 
suas ofertas vantajosas pra receber sua 
indulgência e gozar de seus benefícios a 
custa de assumirmos a culpa ou acusar a 

outrx. Temos 
caminhado de pé, 
erguidos com a 
fronte alta, 

cruzando 
cordilheira, 
caminhando 
cidades e aqui 
não é diferente. 


Freddy 

Fuentevilla Saa 
Prisioneiro 
subversivo 
autónomo anti- 
capitalista 
Cárcel de Alta 
Seguridad (CAS) 
Santiago do 
Chile, setembro 
de 2014. 


De Marcelo 


Resulta que a luta anti-carcerária no 
Chile, desde um olhar autônomo e 
libertário tem sua origem faz 17 anos com 
a existência do coletivo Kamina Libre de 
Prisionero Políticos, composto inicialmente 
por um universo de dez pessoas, todos 
provenientes do Movimento Juvenil 
Lautaro. É deste espaço aonde pela 
primeira vez se recriam conceitos e 
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Falar de limitações é complicado 
porque são muitas, mas o cárcere em si já é 
uma limitação que pretende minas nossas 
vontades. Nesse sentido, tendo claro que o 
cárcere é um pilar fundamental da 
repressão, as dificuldades que se assoman 
aqui dentro, se assumem como um desafio 
a conquistar. 

O cárcere se assume como 
trincheira de luta, a atitude de quem está 
em guerra e sem dúvida saber da 
solidariedade e carinho dos familiares, 
amigos e compas nos dá a força para 
enfrentar o cárcere e suas limitações de 
uma forma subversiva e digna. 

Ganhar espaços, estar sempre bem 
informado, ler, escrever, fazer exercícios e 
com já disse: a atitude é nossa arma agora. 
A mente sempre desperta e atenta e o 
corpo para eliminar qualquer dificuldade 
principal no cárcere. 

De Juan 

"A crítica como uma arma de 
reativação da luta e As limitações da luta 
anti-carcerária". Compreender ou estreitar 
a luta anti-carcerária só ao fato das prisões, 
claro que o apoio direto com os presos é 
necessário, não é apenas o único motor 
articulador, mas talvez esta realidade 
carcerária seja uma desculpa para 
aprofundar, qualificar e sustentar os atos 
de rebeldia e subversão, e nesta 
caminhada situá-la como uma parte do 
todo da luta anti-capitalista, a difusão da 
questão anti-carcerária. A fuga, o ataque à 
sua ordem jurídica e política, a 
propaganda e difusão, a visibilidade da 
resistência e as posições antagônicas à 
dominação vão tomando corpo na medida 
que se espalham como um todo, desde o 
mais simples até o mais elaborado, desde a 
individualidade até o coletivo, desde a 
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prisão até a rua, desde as ruas até a 
insurreição. 

A guerra social nos liga a todxs, e 
não serão as condenações nem seu 
emaranhado de policiais, de juízes e de 
cárceres o que limitará as possibilidades de 
uma vida oposta ao Deus-Capital, seus 
valores de alienação humana e destruição 
da natureza, usurpando montes, mares e 
vento. Nada deterá a continuação da luta 
revolucionária, a memória é uma arma 
carregada de presença sem fronteiras. 

Com a íntegra convicção de que 
existimos e somos subversivos autônomos, 
íntegros e dispostos a defender cada latido 
de nosso negro coração, até o último 
suspiro libertário, tudo pela destruição do 
estado, sua ideologia de controle e 
submissão. Resgatando a decisão 
irredutível de fazer de nossas vidas algo 
próprio, livres de correntes sociais, 
políticas e emocionais. 

Bom compas de Kataclismx, 

reafirmando nossa opção de luta e 
saudando a cada dxs irmãos/irmãs que 
inspiram em seu caminhar uma 

continuação do combate anti-capitalista, 
um abraço para todxs, muita força e 
resistência. Nosso carinho e respeito. 

Enquanto existir miséria haverá rebelião!! 

Só a luta nos faz livres!! 

Presxs às ruas, as ruas para a insurreição!! 

de Freddy 

Se faz difícil analisar "as limitações" 
que tem a luta anti-carcerária, quando vejo 
através das ações de ataque direto, a 
companheirxs (que igualmente a nós) se 
mantém em permanente ofensiva e a 
continuidade das gerações que também 
assumiram um ponto de não retorno. 

Não vejo limitações, porque desde o 
menor gesto/ ação aos de maior 


práticas que à luz do tempo e dos fatos 
dão conta de uma visão radical que busca 
a destruição da sociedade carcerária e não 
uma mera "liberdade aos presxs". 

Isto no Chile representa uma 
ruptura com a visão leninista 
predominante durante décadas, altamente 
reformista que vê e entende o "tema dos 
presxs" como uma conseqüência lógica de 
sua luta pela tomada do poder e portanto 
o "tema dos presxs e dos cárceres" é de 
exclusiva responsabilidade da "Frente de 
Direitos Humanos" criado para dita tarefa. 
Nesta visão bolchevique não existiu crítica 
radical, inclusive se compartilhou uma 
decodificação punitiva que justifica o 
encarceramento exemplificador entre 
outras com a existência de "cárceres do 
povo" criadas para a detenção de 
burgueses ou lacaios da repressão por 
parte de grupos político-militares de 
esquerda em diferentes lugares no mundo. 
Aqui não faço um questionamento da ação 
de reter, senão da concepção e da 
justificação teórica que se usou e usa-se 
inclusive para justificar a existência de um 
"direito", um exército ou polícias 
"revolucionários". 

Questões que em si mesmas contém 
a falsidade mais vil daqueles que 
sustentam o poder e a autoridade vestidos 
de vermelho. 

Mas bem, geograficamente tende a 
se amplificar a multiforme tendência anti- 
autoritária e insurrecional que se dá nesta 
parte do mundo, não é menos certo que há 
esforços cotidianos para fortalecer a luta 
anti-carcerária do mesmo modo que a ação 
direta violenta difusa de origem 
autônoma, libertária. Anarquista, nihilista, 
tem contemplado quase a totalidade do 
gesto, a piscadela cúmplice de 
solidariedade com quem vivemos na 
prisão como resultado de uma opção de 


vida de luta e resistência ofensiva nestes 
tempos em que o permanente 
fortalecimento do Estado e seus 
dispositivos de controle e castigo tendem a 
agudizar-se. 

De Marcelo 

Depois de longos anos na prisão em 
3 diferentes períodos, cheguei à convicção 
de que a luta anti-carcerária no momento 
presente está focalizada e reduzida a quem 
vive no encerro e seus entornos mais 
diretos, e quem no desenvolvimento da 
consciência, tem chegado a dar passos 
mais ofensivos por compreender 
claramente que como possibilidades o 
cárcere, a morte ou a clandestinidade estão 
próximas quando decidimos fazer de 
nossos dias momentos de tensão 
permanente para romper com todas as 
correntes que nos prendem, oprimem, 
reprimem e exploram. Então sempre há 
uma distância abismal entre a 
aproximação conceituai, expositiva do 
"fenômeno da prisão" e quem vive para 
destruí-la. Todo esforço, contribuição, toda 
ação nessa linha resulta pouco quando a 
visão normalizada da lógica da sociedade 
carcerária penetra inclusive naqueles que 
dizem lutar pela transformação social. 

Nesse sentido, sem ser "lapidário", 
creio firmemente nas palavras de Harold 
Thompson, que sem recordá-las 
literalmente ficaram tatuadas para sempre 
em mim e que expressam aquela idéia 
"que não há construção libertária integral 
sem contemplar a realidade dxs presxs da 
Guerra Social". 

Penso que a luta anti-carcerária é 
inerente a tudo o que realizamos para e 
pela liberação total, que não "é" uma 
frente aparte, senão melhor um ponto mais 
de luta-anti-autoritária na conflitividade 
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ascendente que buscamos... Falta 
muitíssimo para fazer frente à horrenda 
paisagem do encerro carcerário que 
buscamos abolir/destruir como 
instrumentos de castigo, as iniciativas têm 
que ser cotidianas e persistentes, sempre 
mais e em todos os âmbitos para ver axs 
presxs de volta às ruas. 

Informação constante e confiável, 
multiplicação multiforme da difusão, 
conhecimento específico dos centros de 
detenção, seus carcereiros e suas leis... 
sempre desde uma posição prático-teórico 
subversiva, atenção e análises do marco 
jurídico em permanente modificação, e o 
uso estendido da agitação e da propaganda 
tornam muito mais visível aquela luta que 
fazemos, às vezes com altos e prolongados 
momentos de invisibilidade total, que nos 
isolam em nossas práticas autônomas e nos 
reduzem a nossos vínculos mais próximos. 

A necessidade de incorporar uma 
perspectiva histórica da luta anti-carcerária 
como um pilar central a demolir, implica 
coletivizar nossas vivências, sair da 
improvisação permanente naquilo que se 
faz e conceder projeção a uma visão que a 
uma visão que requer, sem perder as 
características particulares, maiores 



momentos de internacionalismo 
coordenado. "Os desafios são múltiplos e 
contínuos, y no le hacemos el kiteü" 

Que a memória histórica sepulte a 
quem condena a violência proletária contra 
a exploração capitalista! 

Um abraço revolucionário queridos 
irmãos/ãs e toda nossa insistência 
insurrecta estreitando laços, com toda a 
cumplicidade subversiva, dispostxs e sem 
limites na hora de atacar o poder e toda 
autoridade... 

Pela multiplicação do ataque anti- 
autoritário. 

Pela destruição das prisões. 

Pela liberação total!!! 

Desde a região dominada pelo Estado 
Chileno. 

Presxs às ruas: ruas para a insurreição!! 

Juventude combatente: insurreição 
permanente!! 

Enquanto existir miséria haverá rebelião! 

Marcelo Villaroel Sepúlveda 
Prisioneiro Libertário 
Cárcel de Alta Seguridad 
Stgo Chile/Oct. 2014 
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Resenha da semana internacional 
de agitação e solidariedade com 
xs presxs anarquistas 
em Porto Alegre 
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A agitação pelxs presxs anarquistas brotou 
em diversos espaços e ruas do território controlado 
pelo estado brasileiro e muito além dele. Em Porto 
Alegre, tivemos uma semana agitada também, se 
realizaram varias atividades e troca de idéias contra 
os cárceres com o intuito de debater, conhecer e 
aprofundar as nossas perspectivas de luta anti- 
carcerária. 

No dia 23 de agosto, a 87 anos do assassinato 
de Sacco e Vanzetti, nos reunimos em um espaço recentemente okupado na cidade 
onde vimos os documentários "Afiando nossas idéias contra a prisão", documentário 
realizado no Chile e que lembra ao punki Mauri, morto ao colocar um artefato 
explosivo em uma escola de carcereiros no dia 22 de maio de 2009. Vimos também o 
curta-metragem "Sérgio Terenzi Urubu" que lembra o acionar combativo do Urubu, 
um anarquista bem próximo dos movimentos sociais na Argentina e que foi 
assassinado depois de um assalto. Esses dois documentários nos impulsionaram tanto 
a lembrar a vida combativa de companheirxs caidxs como em discutir sobre 
perspectivas anti-carcerárias e solidárias. Perguntas do tipo: "todo presx é um presx 
politicx?" ou "porque uma semana de agitação e solidariedade com xs presxs 
"anarquistas" e não "qualquer" presx"? foram umas das linhas centrais do debate. 

Colocamos em perspectiva a situação de alguns presxs ou 
processadxs nesse território e a nossa postura solidária com respeito a isso: o que fazer 
para quebrar o isolamento e a incomunicação com xs presxs? Foram lançadas várias 
ideias e experiências, seja de dentro da prisão como também desde fora, que sempre 
são impulsos para pensar e conhecer melhor a realidade carcerária à qual, pouco a 
pouco estamos nos aproximando. O debate acabou lembrando o "aniversário" da 
morte de Nicola Sacco e Bartolomé Vanzetti, assassinados pelos estados unidos em 
1927, acusados do homicídio de Frederick Parmenter, um encarregado da nomina 
governamental e Alessandro Berardelli, um segurança e do furto mais de 15.000 
dólares da Slater-Morrill Show Company (uma fabrica de calçados). Lembrar a vida 
combativa de Sacco e Vanzetti é para nós, uma maneira de dar continuidade a uma 
luta pela liberdade, que por muito que seja inscrita em contextos, espaços-tempos e 
perspectivas muito diversas, incomodou, incomoda e segue incomodando e 
desestabilizando à autoridade e a ordem estabelecida. Também são momentos para 
conhecer e compartilhar uma história da qual sentimos que fazemos parte. 
Obviamente, essas histórias, pela sua potencialidade perturbadora do sistema, não 
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não estão sendo contadas nas salas da escola, e sentimos, nesse sentido, a necessidade 
tanto de lembrar a quem morreu em combate como de procurar no nosso contexto local a 
história abafada (oculta) de pessoas anarquistas ou não necessariamente, mas que lutaram 
contra a autoridade e de alguma ou outra forma, contribuíram para que a luta pela 
anarquia siga viva. 

No domingo 24 de agosto, num dia de calor intenso no meio do inverno tivemos 
uma oficina de auto-defesa contra toda forma de autoridade! Umas chaves para aprender 
a se defender e atacar, exercitando juntxs e em sintonia nossos corpos combativos... 

Na noite fria da terça 26 de agosto estivemos no ar debatendo junto com a Rádio 
Cordel Libertário e a CNA do Rio (pode baixar no site da radio cordel libertário). Apesar 
das quedas freqüentes da maldita internet, conseguimos trocar idéias e perspectivas em 
torno dos nossos contextos anti carcerários. 

A ultima atividade da semana foi uma janta organizada em conjunto com o coletivo 
de comida vegana Até o Talo, na quarta 26 de agosto, que decidiu contribuir com a CNA 
com a grana coletada com a janta. A troca de idéia foi muito rica já que juntou pessoas de 
diversos espectros e com diversas experiências e pontos de vista. Aproveitamos assim 
para reafirmar a CNA como um coletivo que se posiciona em contra de todas as prisões, e 
que direciona a sua solidariedade desde uma perspectiva anarquista, ou seja, que não 
pretende apoiar as pessoas se baseando no fato de ser consideradas como "inocentes" pelo 
resto da sociedade, mas sim, pela atitude que elas assumem ao enfrentar o sistema 
judiciário-penal. Para nós, a existência mesma da prisão como instituição deve de ser 
questionada e desconstruída, reflexão que também nos leva inevitavelmente a pensar o 
tema da "justiça" desde uma perspectiva anarquista... 

Outra coisa que foi ressaltada na troca de idéia foi a existência no Brasil de 
organizações de presxs dentro dos presídios que se rebelam contra os seus opressores, 
mas com quem muitas vezes tendemos a ter diferenças de perspectivas e objetivos já que 
muitas das organizações de presxs se inscrevem em facções do narcotráfico, sistema 
paralelo ao Estado (e muitas vezes relacionadas a ele), que consideramos tão, senão mais, 
nefasto quanto o Estado. Porém, surgiram questionamentos com respeito a esse contexto: 
Como nos posicionamos? Como entrar em contato com os movimentos "políticos" dentro 
dos presídios? Será que podemos tentar criar conexões e vínculos com eles desde uma 
ótica anarquista? 

Por fim, nos parece que essa atividade foi muito importante para levar adiante a 
propagação das ideias anti-carcerárias até outros âmbitos de luta, isso para criar laços e 
pontos de discussão com outros grupos ou individualidades que também questionam a 
existência do cárcere. 

Ressaltamos que todas as atividades foram livre de álcool, isso por decisão nossa de 
querer priorizar a presença de quem, realmente estava interessadx em trocar idéia, 
ressaltando também a solidariedade como algo mais que um pretexto para festejar, como 
algo que queremos levar a sério e que esses momentos de compartilhamento sejam 
impulsos para que por um lado, nós sigamos com firmeza crescendo juntxs e por outro 
para que outrxs também, se sintam tocadxs e convidadxs a pensar "o cárcere e o seu 
mundo" e a atuar conforme as suas próprias conclusões e caminhos que esses encontros 
possam proporcionar... 
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No 30 e 31 de agosto, vários coletivos, editoras e 
individualidades se reuniram para trocar idéias e 
matérias de difusão no espaço autônomo e okupado La 
Solidaria. Uma das formas de combate ao sistema de 
dominação é a difusão da idéia anárquica pelo qual 
esta reunião foi sobretudo uma grande conspiração 
entre companheirxs de diferentes territórios. 


Resenha da terceira feira do livro 
anarquista em Montevidéu 


Fazendo das idéias uma autêntica ameaça. 
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históricas das galeras anarquistas. Elas foram o 

impulso para muitas expropriações, cooperativas, projetos coletivos e criatividade. 
Permitem coletivizar os projetos, as conspirações, as idéias, propagandas e sensações de 
raiva e amor, uma difusão que a sua vez permite o debate e a comunicação livre e 
autônoma, o que quer dizer fora das redes de conhecimento e "informação" oficiais. 
Assim, durante a feira tivemos a oportunidade de conhecer novas reflexões ao cargo dos 
autores e das editoras que apresentaram livros, que oscilaram entre a memória e a 
recompilação das ações, comunicados e experiências anárquicas atuais. Os livros 
apresentados foram: "Sin Dios Ni Patrones - Historia, diversidad y conflictos dei 
anarquismo en la región chilena (1890-1990)" de Víctor Munoz; "Contragorbenar", de 
Ricardo Viscardi; "Siglo y medio de anarquismo. De la comuna de Paris a las 
insurrecciones antiglobalización" de Osvaldo Escribano; "La red de la dominación" pelos 
editoriais Flogisto e Anomia; "Revista Rebelión" pelos seus editores; e a publicação 
"Kataclismx" pela CNA de Porto Alegre. Os livros na feria foram muitos mais, o material 
foi muito importante na atualidade anárquica, sobretudo do continente, o que colabora no 
crescimento das posições anárquicas combativas. 

Além dos livros, a feira preparou um importante espaço de troca de idéias onde nós 
companheirxs compartilhamos muitas experiências e idéias, debates e tensões. Só para ter 
um panorama total das atividades, listemos: -Experiência libertaria en el medio 
universitário 1955-1973. -Es posible la autogestión dei conocimiento histórico? La historia 
más allá dei Estado. -Violência revolucionaria. Guerrillas e insurrección (1960-1970). 
-Subjetividades y lucha en el oeste de Montevideo. -Programa incêndio. -Resistiendo 
contra Monsanto. - La represión en Brasil CNAPOA 

Sobre as atividades, é importante reconhecer que xs compas no Uruguai nos 
deixaram uma forte impressão a respeito da continuidade histórica das gerações 
combativas. Nas trocas de idéias pudemos entender que ao longo dos anos, gerações dos 
anos da ditadura y xs compas dos espaços atuais mantiveram contato não só nos bate 
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papos senão também nos espaços e nas ações; a práxis anarquista nesse sentido, como 
pudemos ver, foi se construindo com referências direitas do passado num interagir cara a 
cara. Muitas vezes em outros contextos isso não acontece, e se há um contato com gerações 
anteriores é quase mediado pelos livros ou bate papos. E ainda mais, xs companheirxs 
puxaram uma troca de idéias com algumas pessoas dos grupos guerrilheiros da época 
ditatorial, sobre o tema da violência revolucionaria. O encontro foi muito importante pela 
possibilidade de ter galeras com objetivos diferentes, mas com as mesmas criticas ao 
sistema e na procura das estratégias combativas. Porém, o debate ficou mais na 
experiência histórica e nas necessidades atuais. 

A participação da Galera da CNA POA gerou muita expectativa, tanto que quase 
toda a feira tava lá no momento da troca de idéias. Se por um lado a expectativa às vezes 
ficava muito no Black Block pelas noticias que vão fora deste território, por outro lado 
havia muita curiosidade devido a que não se sabe muito do que acontece aqui. Foi 
importante compartilhar que as revoltas de 2013 não surgiram da nada, uma explicação do 
histórico local das lutas do passe livre foi o grande aporte que deu um panorama do 
contexto, das lutas que foram acrescentando a raiva que explodiu em junho de 2013 e de 
como tudo isso permitiu o surgimento de projetos anárquicos na região como posição 
diferentes às lutas reformistas que participaram das revoltas e protestos. A troca de idéias 
da CNA POA foi a ultima da feira, só queda fazer os esforços para manter os laços com xs 
compas de Montevidéu y gerar maiores fluxos entre nós. 


Resenha do livro 
Balaklava: Um chamado à guerra 
nômade 

Balaklava nasce de uma iniciativa de algumas 
individualidades com o intuito de fazer uma análise interessante 
dos protestos que marcaram o território controlado pelo estado 
brasileiro a partir do inverno passado de 2013... Com as 
particularidades do contexto do Brasil, podemos ressaltar a 
espontaneidade da revolta, que deixaram de lado, muitas vezes, 
os partidos políticos "organizados" e sindicatos do foco dos 
protestos. O livro tenta também vincular a revolta de junho com 
outros tempos-espaços, se nutrindo de experiências pré- 
coloniais e de outros contextos atuais em outros lados, o que nos 
permite vislumbrar e conectar tantos os avanços do poder de maneira global, como os de 
uma resposta violênta contra ele. As reflexões do texto, às vezes contraditórias, refletem as 
tensões e o desborde vivido nas ruas desse território todo. E assim, o livro nos incentiva a 
reflexionar retrospectivamente e também nos convida a nos projetar em um "depois", a 
partir do qual podemos vislumbrar, como bem disse a introdução do livro: "nada mudou, 
mas tudo está diferente... Em fim, o livro é uma chamada à guerra, ao confronto 
permanente contra as estruturas de poder que pretendem nos dominar, pelo qual 
valorizamos a iniciativa dxs companheirxs que, ao talhar a historia no papel, impedem o 
seu esquecimento e fomentam assim a continuidade de uma historia combativa. 
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Resenha do Listado 
internacional de presxs 
anarquistas 


Foi o impulso de reunir 
informações sobre xs companheirxs 
presxs, procurando uma forma de estrar 
em contato com elxs que seguramente 
motivou a algum compa ou galera de 
compas a fazer um primeiro listado dos 
presxs anarquistas, esta iniciativa se 
espalhou e surgiu muitos listados que 
são constantemente atualizados e inspirou novas e variadas edições dos mesmos. 

Neste caso, este Listado Internacional dos presxs é um dos primeiros feitos em 
português, que além dos endereços, apresenta uma breve informação dxs companheirxs 
presxs e forajidxs. 

O listado é uma incitação a solidarizar-se da forma mais direita, afetuosa e raivosa: 
mantendo o contato próximo com x compa sequestradx, o que quer dizer não x deixando 
só, quebrando dessa forma o isolamento e a condenação que procura tirá-lx para fora da 
convivência, com o fim de quebrar a sua integridade emocional e as suas convicções 
políticas de repúdio ao sistema dominante. Na parceria do contato pelas cartas, somos 
parte de que esse objetivo não se consiga, dando força para que a convicção e firmeza 
mantenha-se intacta. 

Esta publicação é então, um convite á luta anti-carcerária, dando conta de que nas 
nossas vidas, xs presxs não estão ausentes. 


Mauri 


A OFENSIVA 
NÃO TE ESQUECE 


Resenha do livro: 

Mauri: A Ofensiva não te Esquece. 

Mauricio Morales morreu em uma madrugada fria de maio no 
ano de 2009, em Santiago do Chile. Na sua mochila carregava uma 
bomba caseira, destinada à escola de carcereiros, transformando seu 
ódio ao sistema prisional em ação. Mas a bomba explodiu 
acidentalmente a poucos metros de seu premeditado destino. Mauri 
morreu instantaneamente, mas seu desejo insurrecto se espalhou 
pelo globo e sua coragem e atitude ficaram conhecidos e inspiraram 
(e inspiram) ações diretas pelo mundo. Poucos meses depois de sua 
morte, seus/suas compxs mais próximos editaram um livro com seus escritos, 
pensamentos, inquietações, espalhados em poesias, contos, músicas, palavras cheias de 
sentimento compartilhadas com todxs. 

Agora passados já cinco anos do acontecido, editamos este livro em português para 
multiplicar nosso ódio ao sistema dominante. É preciso dizer que demoramos em agitar 
esta tradução. Demoramos Mauri, mas não te esquecemos! Que Viva a Anarquia. 
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Convite 

3° Edição do Solidariedade à Flor da Pele 
16,17,18 de J aneiro de 2015 
Porto Alegre 



Afinal, o estado está fazendo sua parte: construindo mais presídios, 
experimentando a privatização do sistema carcerário, criando leis mais 
rígidas, adestrando mais policiais para repressão, etc. E o que nós estamos 
fazendo? 

O tema dos cárceres é ainda um tema tabu entre a sociedade e 
surpreendentemente entre nós anarquistas, pois é um assunto complexo e 
cujas reflexões não nos levarão à respostas programadas ou conclusões 
definitivas. É uma luta constante e cada vez mais necessária. Na verdade 
sempre foi muito necessária e estamos verdadeiramente em atraso. Por isso 
nos organizamos e seguimos esta iniciativa da criação de um evento 
solidário voltado para a situação 
carcerária utilizando-se da 
tatuagem, do piercing e 
modificação corporal, de toda 
expressão anti-estética, como 
ferramenta para criar uma 
vivência, um espaço físico e de 
calor humano que resgate a 
situação carcerária da amenésia 
da memória social e dar uma 
visibilidade às pessoas presxs nas 
masmorras do Estado, e onde 
inclusive podemos questionar as 
práticas e lógicas carcerárias em 
nossos próprios cotidianos. 

A Prisão é uma instituição do 
esquecimento, as pessoas não 
desejadas pelo Estado são jogadas 
em caixas com tampas fechadas, 
para que cada revolta, cada 
desacordo com o existente 
sejaoculto na indústria da morte 
que produz o sistema 





carcerário. Frente a isso também sentimos o intuito de dar visibilidade a 
essa realidade oculta, e fazer disso uma temática recorrente em nossas 
buscas/práticas, objetivando transformar em solidariedade real axs lá 
detidos. Gostaríamos de trazer situações, palavras e lutas dessas 
pessoas, servir de telefone-sem-fio para os gritos, desabafos e opiniões 
dxs presxs. Buscamos também que nossas iniciativas se projetem dentro 
das estruturas carcerárias, no aqui e agora, em tempo real para cada vez 
mais conectar a realidade “de dentro” com a “de fora” e romper esta linha 
de separação, tão fictícia quanto real. 

A tatuagem/piercing/expressão anti-estética vem sendo usada 
como ferramenta para criação de eventos conectados com a temática anti- 
cárcerária em diversos outro locais do globo, e vamos sendo influenciados 
por estas iniciativas. É um evento que se destaca a liberdade de 
expressão do corpo como afronta e negação dos moldes sociais 
dominantes e consumidos, uma busca pela reapropriação de nossa 
identidade pessoal e coletiva e de nossa capacidade de manifestação de 
vida. Utilizando-se também da tatuagem para arrecadar uma grana afim 
de manter um fundo de apóio à luta anti-carcerária, fundo este para 
emergências para xs compas que se envolvam em armadilhas judiciais, 
como dar um aporte para os que lá já estão presxs, também para manter 
nossa capacidade de estarmos gerando informação/divulgação e a 
continuação de eventos solidários. Tiramos proveito disso através de 
valores arrecadados com as tatuagens, colocação de piercing, e com 
diversas formas de arte e expressão que possam ser compartilhadas no 
evento. 

Já foram duas edições do Solidariedade à Flor da Pele, o primeiro 
realizado em novembro de 2013 em Porto Alegre e o segundo em junho de 
2014 em Pelotas, sendo encontros produtivos e que nos estimularam a 
seguir esta experimentação. Vivemos um momento conturbado de pós- 
copa e de eleições nacionais, onde a máscara da paz social neste país 
finge esconder todos os processos repressivos, os abusos de poderes 
contra xs pobres e todo o esquema de saqueio da Terra e seus bens 
naturais se intensificam, de maneira oculta mas progressiva. Por isso, e 
por todo nosso desejo de liberdade e de destruição das estruturas de 
domínio, é que existe a necessidade da continuidade de eventos/espaços 
de discussão e prática. 

A terceira edição do evento Solidariedade à Flor da Pele será nos 
dias 16, 17 e 18 de janeiro em Porto Alegre, aproveitamos para convidá- 
los para construirmos juntxs essa nova edição, com as idéias mais 
afiadas, com as práticas mais intensas, e com as nossas afinidades... à 
flor da pele! 
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Carta a Marroko 

Ornar H. 


Marrocos é um lindo lugar. É onde estamos todas as 
manhãs, é onde confinamos tudo que há de íntimo e 
sagrado, a salvo dos dias que virão. O olhar é 
respeitoso, mas pode ser um grande insulto, por 
poucos detalhes. Tudo pode chegar ao extremo de 
uma grande banalidade. É um ponto milagroso quase 
inacessível, onde ao quente do sol se tenta compensar 
a podridão de toda a humanidade. 

Em 1984, o clima do desfecho é o da total rendição, do 
esgotamento das forças de rebelião, de o fim da 
resistência resistência. Não será o esse caso. 



é verdade que às vezes pensamos que tudo foi arranjado da maneira mais 
implacável, e é justamente essa convicção que nos leva a distrair de certos 
detalhes que nos podem ser fatais. 


ao recordar a longa caminhada do último mês, pondo os desdobramentos frente 
a frente com o que aconteceu, eu lamento uma só vez, mas depois penso que 
todo o encorajamento que sentia faz valer qualquer equívoco. 


Marrakesh 



a um ponto dessa história, acabo dizendo: seja intuitiva e, principalmente, 
confiante no que decidir fazer, a grande luta é contra qualquer possibilidade de 
acomodação, o sistema se esfumaçou de tantas brechas, será que esta apatia é 
mesmo tão absoluta quanto parece? na semana passada algo me arremessava 
de volta a um tédio triste e desanimado, até que ontem ousei quebrar a paralisia 
e me pôr num movimento que ao menos pudesse agilizar qualquer coisa, mas 
não perecer, jamais. E tive um belo dia, a partir daí. é o que eu lhe desejo, é o 
que pretendo nutrir pros dias que vêm. 
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"Meu mar é remoto 
É um baque de pedras 
No estrondoso encontro 
Dos vários grãozinhos 
Que fazem areia" 


lembro os momentos em que aquele ruído das dobradiças enferrujadas das 
grades do corredor despertavam minhas esperanças, e provavelmente a atenção 
de outros na galeria - eu imagino a mudança das batidas de cada coração 
encaixotado em suas celas, ouvindo esse instante como se pudesse ser apenas 
seu. alguns dias esse era um acontecimento que perpassava a madrugada, e 
logo vinham os passos duros das botas e alguém chegava ou saía. quase sempre 
que alguém de nós saía, um estrondo de euforia se alastrava por todos os 
corredores, a cadeia podia ir abaixo se dependesse da conjugação daquelas 
vontades, "perdeu, cadeia!!!" - ecoava. 


não podia ser diferente, e ficou em mim o registro de quando um moço da cela ao 
lado, logo que terminou a transmissão de um dos jogos pelo rádio, cantava um 
funk desbancando as enganações da copa, e eu fui até a grade pra lhe agradecer 
pelas palavras, pois até então eu me sentia desolado no que referia a esse 
assunto, ele disse: "é o hippie que tá aí?", foi a primeira vez que eu fui ligar 
alguém na galeria, e eu respondi: "pra você ver que me chamou a atenção com 
essa letra!", eu passava tardes dormindo e lendo historietas na bíblia (e vou lhe 
dizer que fiquei entretido nessas leituras por dias), até chegar a mim o livro que 
eu tava lendo antes de tudo acontecer, veio junto com o kit de higiene básica, 
então, eu me alongava, fazia algumas flexões e me assentava no colchão outra 
vez, punha-me a refletir e esperava e esperava, era tudo e era nada, entrava em 
meditações pelas manhãs e recebia tudo que era fluido e leve em pensamento 
para me manter sereno e paciente, o que vinha de todos os cantos desse 
mundão louco, de todos os corações que, de alguma maneira, se sintonizavam 
nesse fluxo de sinergias, simbioses e sentimentos atravessando as frias paredes 
daqueles pavilhões, eu sentia, eu via, tranquilizava na medida em que os dias 
começavam e passavam, às vezes caminhando lento, às vezes num pingo. 


o sistema é bruto, no limite, eu pude ver o sol uma vez por semana, mas pude 
reencontrar alguns manos conhecidos no pátio, alguns senhores 
vivem o completo abandono, não recebem 
nenhuma visita e contam apenas com a 
solidariedade dos vizinhos, o sistema é 
hostil e dá de comer todos os dias, quase 
nunca falta alguma coisinha ou outra, 
mas, em se tratando disso, não tenho o 









que agradecer, além da fatalidade de ter o que comer por mera compaixão (ou 
cumprimento de dever) do Estado, esse detalhe não o torna menos desigual e 
massacrante - não vou enumerar as humilhações e os destratos possíveis de 
se vivenciar por razões banais... no todo, o que muitos querem, do fundo de seu 
íntimo, é voltar ao mundo pra repetir tudo de novo e não cair nas mãos dos 
homens, outros costumam dizer que nunca mais voltam, eu continuo a desejar 
a liberdade sem limites, ao ponto mais radical do impossível... em muitas 
manhãs me consolei com boas memórias, e busquei conforto na força do que 
nem se pode imaginar, dediquei algumas de minhas meditações a outros 
corpos aprisionados: sim, eu dediquei algumas de minhas reflexões a Abu- 
Jamal, Henri, Diego Rios e ao Luquinhas de Rosa Leão - que estão nas fileiras 
dos sistemas de confinamento. e pensava na K. como se a conhecesse 1 , 
quando meu luto se tornava indomável, vinham várias lembranças das noites 
atravessadas em companhia de William Rosa, as conversas com Helder Skelter 
e outros que interromperam sua lida 2 , por algum motivo desenganados. 

passada a primeira semana, ficou mais fácil, lá estava eu, só com a mesma 
roupa, fazendo zigues-zagues com o pensamento, tentando escamotear o 
constrangimento de ter sido presa tão fácil, um dia (terceiro sábado desde que 
tudo começou), eu não pegava no sono e não compreendia por quê. Havia um 
maluco que durante as noites desatava a falar alto, até que um vizinho seguiu 
conversando com ele sobre os temas mais previsíveis da cadeia, as tretas do 
crime e os desacertos com a justiça, na galeria da frente, o abre-fecha das 
grades se repetiu várias vezes, até que o vizinho iniciou seu alarde: “perdeu 
perdeu, hein? aiaiai! mandou soltar, tem que soltar! aiaiai!" - ele repetiu esses 
ditos umas três vezes nessa madrugada e certa vez até deixou escapar um "me 
solta que eu não sou leão!", esse momento me trouxe a convicção de que 
aquela história estava no seu fim, pra mim também, algo em torno de uma hora 
depois ele saía em meio aos espasmos dos que estavam acordados, "perdeu, 
cadeia ramonada!!!". as grades tremiam com pancadas e a catarse parecia uma 
correnteza feroz passando pelos corredores, nesses desdobramentos, na 
manhã seguinte, acordei despretensioso e de repente fui chamado à grade e já 
ia saindo pensando que tinha algum atendimento dos advogados que me 
visitavam, mas logo fui informado que era pra eu ir embora, houve gritos, eu 
sem saber ainda o que viria pela frente, ao sair, me põem voltado pra uma 
parede e um agente me cumprimenta, fazendo uma piada pra lá de bem 
humorada: "eu te perdoo? Tá indo embora? é isso aí, não dá mole pra eles 
não!". 


antes de me meterem no camburão, fizeram um par de procedimentos, e depois 
me levaram a um prédio no centro, perto da praça sete, onde acontecia mais 
uma manifestação contra a copa. 






Esse poema retrata esse momento (e outros momentos que, ao contrário 
desse, me são belos e justos): 

CAMADA 

Tinha um peso 
Sem medida 
Um pequeno pesar 
De caminhar 

Carregando aquelas correntes, 

Dos braços às canelas, 

Isso era menos 
Amargo 

Do que a vergonha 

nesse prédio, me puseram essa tornozeleira sem-noção, uns policiais folgados 
tirando sarro de todos, ostentando pistolas na cintura e fazendo piadas 
invasivas, machistas e desinteressantes, enchiam o saco com seus 
comentários imbecis, era dia de outra manifestação anticopa. tudo feito, saí do 
prédio e caí numa batida policial na primeira esquina, tentei explicar a situação, 
mas não adiantava - eles lembraram de mim e quiseram me grampear e levar 
pra delegacia, um repórter apareceu filmando e eles tentaram impedi-lo. 
apresentei o papel do alvará de soltura que não os convenceu, porque tinha 
data de dois dias atrás, diziam que eu tava indo de novo pra manifestação - a 
única restrição ressaltada pela juíza no mesmo alvará, depois de toda a 
enrolação, me liberaram, fui andando, não quis me exaltar, minha maior 
preocupação era se eu estava inteiro, pois sem dúvida algo mudou 
profundamente em mim, transbordou o caldo das minhas mais secretas 
rupturas. 

o que tenho a fazer é tão-somente agradecer, além de me dedicar a uma nova 
jornada de adaptação às urgências que apareceram, fico sem palavras quando 
percebo a mobilização que conseguimos fazer, a dedicação e a concentração 
vinda na medida certa pra que tudo se tornasse menos traumático, pode crer 
que busquei toda a calma e sutileza para conseguir manter-me sincronizado. 


Nitros, estribilhos, trincos 

quando dei com os olhos ao sol, busquei calma e paciência, persistir por inteiro, 
sair inteiro, em corpo, em sonhos e em consciência, mas parece que o mundo 
me despedaçou, espalhou aquela faísca irradiante e devolveu apenas um corpo 
doído e fortalecido, ainda bem que se espalhou! - eu digo amém! digo sim! e 






digo não! fortaleço os ânimos para manter-me no curso de minhas paixões, 
para não perder o fio de minhas rebeliões, para manter-me no prumo da 
insubmissão. e levar o sumo destas travessias a quem se reconhecer como 
digno de percorrer a profundo "a medula da vida", eu sei: você estava lá 
comigo. ;) 


a mina que estava agarrada, K., saiu ontem, um dos viadutos que estavam 
sendo construídos entre as obras da copa (que não conseguiu ser terminado a 
tempo) desabou ontem e matou "pelo menos duas pessoas" - me lembrou 
aquele viaduto de onde caíram quatro manifestantes no ano passado, se 
ficarmos atentos, nessa maré de tormentas, logo mais veremos o feixe passar 
pela fresta da porta até escancarar de uma só vez a farsa desmedida do 
momento que estamos vivendo, quem já estava antenado se ocupou, por 
antecipação, de anunciar aos quatro cantos que algo viria para amedrontar 
àqueles que só vivem o medo, e animar aos que se animam, em nós, que 
permaneça o ânimo. 



DIGNIDADE: minha condicional está controlada por uma tornozeleira eletrônica 
de monitoração, os rumos que tomaram meu cotidiano por conta desse 
distopismo sem limites é o da quase completa apatia, luto - minha indignação 
tá caminhando firme nessa trama sem saída. 


1 K. é estudante trabalhadora, ativista 
libertária. Sua casa foi invadida por 
policiais que lhe deram voz de prisão 
em flagrante, um dia depois das 
manifestações de 12 de junho contra 
os megaeventos da Copa da Fifa. 
(N.E) 

2 Descansai! 
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Por o pé em praia virgem 
agitar o maravilhoso 
que dorme 

sentir o sopro do desconhecido 
o estremecimento de uma forma 
nova: 

está aqui o necessário. 

Mais vale o horrível que o velho 
Mais vale transformar que repetir. 

Antes destruir que copiar 
Venham bs mostros se sao jovens 
O mal é o que vamos deixando a 
nossas costas 

A beleza é o mistério que nasce 

- ' \' « 

Rafael Barret 
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